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Na Campanha Das Pr'!leituras
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brâ que todo Catarinense devera poiar
Refeicões, sadiase por preço eccesstrel Bingo', amànhã. às 20 horas, no llra. em beneílclo do
gigan'tesco empreendimento estudantil -. Dê o _seu incondicional apôio a uma grande causa

� _____;, ,

, ,Empreendimento da:mais larga -nentaçgo sadia, farta e sobret�do

Na sessão de ontem da' Assem- çou votação - igual a -3.500 su'irá- geu. Em rápida entrevista bomum restaurante universitário. Os �léia, assumiu a sua, cadeira o gíos, o que córresponde a mais de êste jornal salientou o deputadocentros mais adiantados do pais 'deputado Ayrton Mueller, do PSD 50% dos SUfl"á,gios apurados em Ayrton Mueller que o seu objett,têm um restaurante à' inteira dlS- de I'tupoj-anga. O novo de utado sequência dis eleições de 3 de ou., vo na Assembléia será o de trans.,posição dos que' hoje estudam pli- .

pessedista representa o alt Vale tubro último.' .ferir para 'd seu munícípto os De-
do Hajaí, tendo sido candidato O jovem deputado, pessedlsta, neficios que de há multo silo ne., '_

pelo município de Huporanga. Va- representando as fôrças vivas .de gados pelos detentores do poder.
le ressaãtar," nesta oportunidade,de sacrifícios e sofrimentos que Só que o s'F'....Ayrto_n Mueller, índíca.;

o estudante -conhece
A luta começa, �êsa' e diflell,

do por um município de eleitora-
do relativamente pequeno alcan.,quando se enfrenta o problema da

alimentação, -obrtgando 0'- estu­
dante a viver em' pensões e andar
de hotel em hotel à procura, inú­
til, de um lugar onde possa en,

centrar comida sadia e por pre.,
ço acessível à sua bôlsa. Aqueles

ra amanhã servír ao, Brasl1 nos.

mais' diversos setôres. Estudar, po.,
rém, representa uma grande .soma

ANT!; 0-0 J;)IARIO DE SANTA CATARINA - N.o 1 3 6 7 5 envergadura está sendo levado 'a

cargo dos estudantes unlversitá­
rios de Florianópolis, à custa dos
mais Ingentes sacnrjctds e do mais
elevado espírito de renúncia, vi­
sando a concretização de velho
ideal estudantll: a construção de
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Devast rlda pelo
"Zonapara

Tufão
a

RIO, (O ESTADO) - Os J mumctpw de. La;es. I-'lcsidência da Repú1:Jlica" que vêm do interior estudar na

h· d S d
-

'd' d auxt'l"o cJ1pltal sabem perrettamente o!.unicipios catarinenses "que, Em compan. ta o ena ar sera provt encta o o
.

:._"- I quanto representa para a

ca,r,
teíra"

eeeatemente, for..am devas- Pn.ricisco Gallotti, O depu- :!p.cessário. e para o estômago !t sujeição tI). ho.,por 'violento- tutõo, i;ado J(i)aquim Ramos esteve './ téis' e pensões, que constitu'eil) o

f,(usando enormes i>.re'jui.eos, ((J11L o Pre�iden{e· Jusc"elino 4 Legião Brq,sileira de' As-. grande mal'tíri�, de, qtíem �tuda., ,

ec.eõerão,. ' a�ilicf �, ���' . 1(,��Pl,'�sSi�J�Jc" .�.e!.p,J)n!-à-:�h.e_"'

, 98� ,iJi§"�ê?t'c� t�m.b_er' e_�V.i��,'�,_" r.',e,,-,.,. .

"
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b-F�de1'íU; qtle��d .�, _, �'t!es ';.'tJ.r_�:}!u/I.zc:ls ;'''C1(�d4l>� j'(!ltí·SoS;,,,ltrlf,�:��li,��Pl9:�.$Z�::� xkPQl'dl��s"v-êzes &:tne:..� ;

oíl a 'i4a do' ca. Newton', pelo, vento. LO{fo após 1) re-· nasituios, att;._ndendo ao lLpe-' ve eÍlSêJo . de
-

ver1f� _ i�: ·JOcl)"....
,

nete da Casa Militar; ii 2"· çreeso à Capital Feder.al ao 1.') que lhe . foi dirigido pelo os andamentos dos trabalh?S da-

atingida, principalm:mte, Chefe da Casa Militar da, [�eputado Joaquim Ramos. oonstrucão _�ol �i-st�urlante .�;i_,
'

versitário de, F ar ,anopo IS, se� n_

do de p-erto a luta. travada pela
DCE em pról' de uma obra que

prestará os mais Inestimáveis ser_

viços à classe estudantil.

Graças ao arrôjo ii - ao dinamis_

mo. dos seus dirigentes, poude·a
UCE dar a arrancada decisiva pa..

l'a a constrUgãO do restaurante,
multo embora venha lutando oom

fatores os mais diversol;, principal­
mente com o que diz respe�to às

finanças, que sãO magras. A fé que
viv.e aquartelada no espírito es­

tudantU vem. porém, vencendo to_

dos os óbices, e nãO há obstáculo
que faga a classe universitária es­

morecer ou l·ecuar.
O obj.etivo (lo restaurante uni_

versitário é o de fornecer ao es­

tudante superiQr refeições sadias

e baratas, '. solucíonando, assim, o

gnande problema que e,flige aque-

le que estuda, em meio a tantas

dificuldades.

vereador, o go,ernad�r, o
iume e alguns elc. etc. etc.
..................... ..••••!&•••••••••�,.."'6»""'''''''''''.eil·.·1

Quando da sua visita a Lages, afim de inau,gurar 357 quilometros asfal- :
tados da BR-�, o Presidente Juscelino anunciara ao ueputado Joaquim Ramos Ique decidira fazer comunicfl.ç;d.O pública sôbre a ligação asfaltica daquela cidade

•.
com a rodóvia a inaugurar. Adiantou que assim atenderia solicitação !lue o Bus..

_ :tre deputado catarine�se lhe tizera.

I'bíâdordco cadn i du
Falando em Lage�,. o besidente cumpriu sua promessa. Disse, em discur'ld

irradiado, que liberara a verba necessária à ligação solicitada e determinou que
as obras fossem imediatamente efetuadas.

' I
E declarou mais; em bom português, que essas providências ele as orde�ar� .1=.por solicitação 'dÓ deputado·Joaquim Ramos, seu amigo e seu colaborador na Cà.·

mara, a res'peito de quem teve expressões as mais elogio�as.
Justamente quando () Presidente fazià essas dect&rações no seu discurso)

o vereador udenista Ladir CLl.f::rubini entregava a um dJS 'ajudantes de ordens de �=:_S. Exa. um abaixo assinado pedindo precisamente as mesmas providências que
o Chefe da Nação acabava de anunciar.

'

•
•Alguns dias depois, um semanário de Lages publica extensa local pcl�'a •

atribuir ao vereador o· servil;o que o deputada prestara a sua terra. E publicou-a I
lá mesmo, onde a palavra do-Presidente fora ouvida! I.

x x x
..O governador do Estauo, mutatÚ mutandis, fe:il o mesmo eom a verba de I10 milhões"destinada à UrÍiversidade. Ao sr. CelSO Ramos e ao deputado" Joaquirr:. •

fora feita a promessa da h0Cl'ação dessa dotação. Cie'ate disso, o governador, nQ ibanquete oferecido ao Presidente, no quartel do BAtalhão Rodoviário, sacou d'O....
·

•
bolso um pedido escrito e pr;diu que o Presidente o despachasse. A cena foiunJ :
tanto dificil e o governador, sabendo que estava cometendo uma gafe, ao pelpe ' Itrá-la ficou mais ve�elho do que crista de perú. Pouco' depois o Presidente çl1�ia
ao deputado Joaquim Ramos que a verba da Universidade, cuja liberação lhe pro· :
metera e ao sr. Celso. Ramns, fora objeto de um expediente do governador, qu� :
achara de boa ética apresenui-la a despacho durante uma homenagem que: L.a- .:ges 'lhe pl'estava.

'

•
� x-xx

O Presidente, por. c�rio ig�ora, ,que o tal expediente, três dias depois, tinna
o seu fac-simile d�vu1gado _a(iui, pelo Palacio..'

.. .

I NCONDlCIONAL APóIO
O restaurante universitário é

uma obra que deve . ser apoiada,
incondicionalmente, por todo ca­

tarinense. A rapaziada das facul_

,dade's necessita contar com a va­

liosa e indispensável cooJ}eração
do povo e das autol·idades. Dando
[l,põio a uma grande éausa, que é
[l, do restaurante universitário; o

catarinense estará assegurando
�os estuda.ntes um meio de all-

xxx
O aIiedót�co e' o rídiculo disso tudo é que eles ainda vem falar em ciumes.
Ambas as decisões do Presidente são de grande importâ:p.cia para nO";;Ja

terra. A êIe-" ao grande Presidente, aqui tão caluniado peía imprensa udenlsw.,
Santa CtattLril:la fica a deve: mais essas duas providências.

Isso (ffJ Qu.e importa.
'

xxx
Por lei, que nos últ!m06 exerci.cüos,manda des acar 1% do orç�mento para

a construção da Univ:�rsidade, nesta. iá deviam ter sido empregadas cerca de
50 milhões. ' ....1:,.

QueJXi fôr aÍi a Trirtdade ver� ilbue estã feito! .

,

Agora, yberada a vel.>'OO feder� por empenho dos amigos e correligitmá-
rIOS do Presidente, e não pcr um �sa-moleque do govern�dor e dos que seus

.@:uxiliares, que seguidamente agridemt e insultam o Chefe da Nação - as obras
.

da Universidade poderão ser efet1v��nte iniciadas.
Com verba federal, qu� a est�d;ílal, apesar da lei

peran de pé. .. ansa,. "
.........e l1li••••••••••
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Unl-versidade deve es..

IIIE,RI_

A,ma.nhã, no Lira Tênis Clube,
áS 20 horas, será realizado .um

�randioso bingo, cuja 'renda será
revertida em benefício da conclu,

No mês de julJ:�o passado, ()
Brasll economizou mais de 1 bi_

lhão de cruzeiros com a produção
de asfalto, da fábrica que fun­
ciona junto ..JI Refinaria presi-

"ão das obras do restaurante, pe­
lo qual a estudantada vem lutan-

do com fé e com coragem inaba-

iáve!s. Além de candidatar-se a dente Bernardes, da petrobrás.
valiosos prêmios, aquele que com.,

parecer ao bingo terá cumJl\.ido
um dever de bom catarinense: dar

meios para que o restaurante seja,
dentro. em breve, uma realidade.

Essa economía é· o resultado da

processamento de 126.574 ,'barris
de petróleo naquele mês, o que
dá uma média de 4.083 barris
por dia.barata. <

.

I-TU-P-O-RA-N-G-A-If-A"""'-A-S-SEM-".-B-LE�-�l!-,-L-EG-IS-L-A�TI-VA�·-­
ASSUM!E O DEP. AYRTON MUElLER·DO P.S.D.

uma das mais prósperas comunt, EIll relação às próximll-s eleições
dades catarinenses será, na As": munícípeís, que se ferirão em

sllhlbléia, um autêntico porta-voz Ituporanga a 30 de agôsto, adían.,
das aspirações' da região que o �l�_ tau-nos, o sr. Ayrton Mueller:

- "E!' ratal a vitória do ean-.

ãidato pessedísta, sr. João Carlos
Thiesen. A UDN, que empolgou a

prefeItura por manobras :subrep_
tícias, devolverá ao povo o que
não' soube manter Não' temos es,

bradas. O proprlo' sr. Bornhausen
1·3VOU duas horas para pe.'rcorrer
um trêcho de 20 quilômetl'Os que
por volta de ÚJ54, era vencido em

'>.0 minutos. Não temos escolas e

'lS .�qUf) funéiõnam são vf.timas dà
9olitic;g.e�h >!llll>is d eserftreadlb� Não"_ :. '-

, ,,�.

�c;nos' ãsststgncía s,Qci�l. oal'eçe-"mos;'d!ê1�p�'!)- ã' agricultUtn,." Jt..
.1;0 ,quer ElizeJ;- -que .o- re'�rat:Q'; de
It.uporanga é uma pequenina
mestra do que vai par S. Catarina.
prosseguindo em relação a �an­

didatura sr. Celso. Ramos, adian._
tau-nos o de�utado:
:-- "Acompanhei o candidato

pessedista por ocasião da visita
que fêz a Huporanga na última
semana:: Pude sentir dos meus

contatos com o eleitorado, a ex_'

traordinária receptividade de que
goza' o sr. Celso Ramolf' no meu

município. Se vamos ganhar a Pre�
feitura, por .mil votos, ganhare_
mos a eleíção para governador

-

pelo dôbro. O povo assim quer e
assim fará. Não há fôrça huma-.
na que tire a prefeitura a Jeão
Carlos Thiesen e nenhum eSfôrço
humano será capaz de deter a

marchá do sr. Celso Ramo,s pãra
.

a gov.ernadoria de Santa Catarina".
c..

·REÊNcõ"NTR·Õ····
..,

RENATO BARBOSA
O reencontro do ilustre Dr. Aderba!

Ramos dá Silva com os pessedistas do
município de F,lorianópolis determin'ldo
pela vitoriosa ,candidatura 'do Sr. Osval­
do Machado á Prefeitura de Florianópo­
lis, vem reafirmando de impressionante
maneira a expreslião majoritária do psn
na nossa Comuna. Onde chega a carava-

•
na de Osvaldo, presidida por Aderbal, há
o entusiasmo incontido de velhos e novos,
em tôrno de uma causa que empolg-:t a

opinião pública. Nos morros, nos distritos,
'no Estreito, em tõda parte, a presença do.
antigo governador, ao lado do talento<lO
e dinâmieo líder das classes econômicas.
nos traz imensa tranquilidade, pela se":
gurança da vitória.

�idato, no elemento de destaque em S\laS
fIleiras e no correligionário' que não re­
cusará aquela soma de energia e de tre,­
bal�o que o PartIdo lhe exige, na delimi­
taçao honesta das áreas da ação grupa.l
e, dos superiores interêsses .administrati­
vos. O P�P aind� guarda da antiga Açã.o
IntegralIsta o gosto pelas clarinadas e
pelos toques de rt'unir. Não importa o nú­
mero. Adotam a orientação partidária,
elemento do PRP não discute: - vót9.. E
não sómente vota. como trabalha; Essa
aliança comparecerá ás, urnas em uma
parada cívica de unânimidade.

O eleitorado independente, êsse, ana­
lisa, despeiado de subordinações. Mede il.:�
consequencias. Pondera causas e efeitos.
Eis porque eu, acredito que votos avulsos
se encaminharão para Osvaldo. Ninguem
recusa ao candidato uma vida honesta e
operosa. Nem condições de inteligência e
de senso prátiro. Embora dedicádo êl�
não é partidário I'xtremado, nem ranco­
roso. É a crede!lf'Íal que lhe garante des­
de já, no convívi·) da cousa pública �que­la possibilidade df' somar os melho'res ,.::t­
lores e energia..;;. para a composição al­
ta de uma administração criadora; A
mensagem que dirigiu ao povo a aliança
PSD:-PRP serã, respondida pelo �leitora­do llvre, atraves do sufrágio da candida­
tura Osvaldo Machado. Elementos "im­
patisantes, mas sem maiores vinculaçoos
com os demais partidos empenhados n:l.
próxima eleição, derivam para a referida
c!lndida�ura,/ sem cogit!\rem das resp<;!c-

,
tIvas ongens partidárias. Pelo que venho

Ao lado dos votos partidários (PSD- observando, s,ere:-namente, desligado 1e
PRP) , nascidos de correntes políticas quaisquer .compr01llissos .partidá!rios, queformadas ã base de inquebrantável disf'j- os não possúo, desde 1937, não deverá
pUna, o nome :,mstéro e digno do candi- �supreender a ninguem se, na apuração,dato, polarizou, nas máis diferentes lati- em determinadas seções, o resultado ob­
tudes do município; uma fôrça que se de- tido pelo PSD-PRP concluir que muitos
ve situar nos quadros formativos da opi- eleitores, aparentemente propensos a can­
nião. li; o chamltdo eleitorado indepen- didatos de outros partidos, consagraram,
dente. São eleitores libertados de com- com o voto livre e independente, selet!\'o
ptomissos partidários. O PSD votarã, ma-, e individual, o r.ome por todos 08 titulos
ciçamente,' a 30 do corrente, no seu can- dignissimo de Osvaldo Machado.

f<�f'i"SSSi!SSSS:�\l:�rs$_.i'S$SSSSSSSSSSSSSSS$S SSsSSSSSsssssssssssssss,'ss'

Devemos ressaltar, neste comentãl'io,
a atitude digna e certá do PRP. Partido
p�ueno, mas diGciplinado, livre do quin­
t.colunismo udenista, que o minav9. c

comprometia nos mais diferentes flan­
cos, através do Estado inteiro. os segui­
dores .4e. Plinio Salgado não se aparh­
ram, mais uma vêz, das deliberações, di­
tadas pelo sentido do bem COmum. Em'
recente reunião do Diretório Municipal
do Partido, na qual foi deliberada livre-'
mente, por votação, - e Osvaldo a obte­
ve de maneira consagradora -, o apoio
do partido ao c8,ndidato pessedista, eu
senti a maneira com que esses l}.omens,­
possuidores de alto nível de politização,
encaram os imperativos do interêsse das
comunidages.'

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Deixo hoje, a longa estrada por; onde vaguei com roms.
Não geme mais, como velho relogío, o ínquíeto coração,
E cada vez mais se afasta a branca cidade sem nome ...

-(::)-

,A- beleza, e, o charme de,

Leda Cotrin na,noite do baí­
te das l:'>ebutantes, delxo.t
muita- gente com agua na

boca..

I�ovimenta:-se o H,society"
9�ra a 1R festa nos salões-do

Querência Palace Hotel.

,.�����_ ..�_w,__��� ...�_ .. _,�� "JB!.._��,::_;;:a;__"3_'_'_�_'-_-_...;.'-_......__;....:. � ...;...�...... __,.�
_

SSSSSSSS%SSSSSSS%SS%SSSSSS%S%�%SS%S$SSSS�%�
Para almoçar e jantar bem; depois de-sua f�''casa, QUERÊNCIA eALACE HOTEL'

,

M A IR,,'É' S

:mio ha entretanto, razão
ou explica.ção alguma pi\"a
(I lriste fato.
Meditem os srs. detento­

reS do poder, n9s sofrimen­
-t(),� dessa 'gentê esquedd,a
alNn de.suportar a vida ca-

Ainda é cêdo, vou sem pressa para o íomai, va-. 2
gaL(:J pela beira' do mar. A maré éstá .muíto cheia, e

e em via, tento- me lembrar das lições aé geograría �
- �

\lU'." explícavam os fenomenos das "máxímas" e" :'nü:..imr:s". Quand,o era pequeno, recordo-me que ..
ficava horas ojhando a- chela, na esperança de .que I
ela fô'sse' além ,do cães, inundasse tudo, que a I

1 cidade parasse: e os 'bombeiros fossem mobilizados •
, para todos os pontos, não havendo aula e a gente :

I nadando no próprio quintar. ' .1'

Era muito decepcionado que assistia, a vaaan- •
�e e -voltava para casa, porque se fosse eu que man- :
dasse nas marés, ai é que o povo ia vêr, tôda tar::, e

••dínha haveria tnundação, coitado daquêle que mo-

rasse a beira-mar. :
No caminho encontro certas coisas dignas de .1nota' corno uma mocinha de ·'slacks" conversando

a' o D iS' DE' ",�' l'lc R' 0,o 'com' o namorado, na' alltipática atitude de tê!' a I'rA '" U U
sola do pé apoiada numa parede .. E fala num tom :

( O ,N V 'I J E - tão autoritário, que evite passar perto e ouvir .dele "Z
alguma coisa como, "desculpe, meu bem" ou "é D,

1'),:10 dançou a valsa das De- Com sentimentos de profunda gratidão ao Criador, os I� claro que você tem rasáo, não �aço mais". I,Lutantes conforme estava filhos, ,genro, noras e netos de • Numa venda, estão escutando detsrmínada rá- :--C: :,)-- \ I dia, passa Um velho e dtz ao vendeiro "me admira •

I
.Os de "O Esta,do" apre- •i.trx HOTEL: BIASE e 'MARIA LIMO�GI FARACO, : você, escutando e�s,!ts _coisa,s". ·'E' só' para rir, res- •sentam -felicitações. _ 'n' " •Des. ADÃO BERNARDES I �,

Com a" apresentação ,.�� • ponde o homem, até que é gozado " ;

:Na-data de ho ie trans- FAZEM ANOS HOJE

I O!q�estra Os c�paca��i�a , ,tem o imenso prazer de convidar os parentes e pessoas.
1

Olho outra vêz para o mar e noto que a:-mal'e
•J"

'

.' realízou-se domingo último amigas, para participarem da Santa Missa._ d,ialogada, de
•

continua a sub�r, -que� sabe ,se- não é hoje que (l. :'corre o aniversário natalí- - sr. Newton Rosa B�as.Il . ums elegante noitada, na BODAS DE. OURO do casal" -que cele�r�ra o ExmJ. e 'I meu Velh? desejo :eahzar-E_�-a? �' meu.modo, sem- ,

•.cio, do nosso prezado amigo - dr. Orlando de Oliveira
"Baite Lux Hotel" _ 'O CQ., Revmo; Arcebispo Coadjutor, D. Frei FelIclo Vasconcell)s • pre gostei de catástrofes, tíram a gente um pouco Ie conterrâneo, Des. Adão G�eld�e� .' iunísta notou a presença do& OFM, n9. proximo domingo, dia 23, às 8 horás" na Igrejg I dessa imPllssivic;iade, dessa 'es�agnação em que sem- .'Bernar,des. Pess,ôa muito r,e' - sr. o.tavIQ F�rrarI. , casllis: Sr. e sra. jornáli-túi, de São F,ranciscó. i pre nos' encontrà:mOS, sempre a fazer o que a lei e_ '.lacionada e ,estimada em os - �enma. KlatIa Cardoso, Ahdon Fóes, sr. e sra. Arnai,· Anteéipam agradecimentos aos que unirem suas pre-:_ 1 a Constituição pel'mitem. E; o resultado é que a nos-, •

nossos meios sociais e �ul- fllha d1,leta do sr. 'Oscar, dó Heuse e Dr. Rafaei <;.ru'� ces na� íntençõe,s do� jubila��s. I s,a fibra:'amolece e quando seJlleçessÍta dela, ela não :tnrais, será na oportunida: Cardoso e de sua exma. Lima e sra.

!
__ F'lprianópciÍi�, agõto .. (le 1959. : funciona, e nll;nca fa,zemos nada do que deveria'l1os. :

�:sa�:o a�i���i.uivocas pro- �:�Ô���D':;.lma de Lour-

Festej-o-u'-,
(���Sá1'io no',':A 6-::U"- -A-' R' ':D' E"M' 1- faze�êste momento paj!3a um J,1omem careca ele- i

I" --�------,,---:- 'I- IJaixo dos meus'olhos, e cu tenho' um :QVQ bem -à,' mão.- •
'

DR. 8 I A S E J IA. R A (,O �I'I'� ��" SoE T nM S' ,I ,O' 'Penso, 'peló menos,'e� jo?�r,.ó' õvo�'f>erto dêle,_mas, 'II, . _

. '.
t '. nem

_

i:sso faço. 'E':a ImpasslVllRde, !:t -ésta�nl!-ç�'), a

Doenças de Senhúras: Infertilidade: Frigidez. " 1 , • f lt d f'b
'

e a covardia eterna das marés' '1U�
V· I fI .- ri' t' b"

.
-

'.,,' ,
, n, �

., ,I M, E� S DOS E N X' ,O V-A I, S ,rl):. mae'�'taecaml.ra , ,,' ',' '", " ',-1.""arlzes., n amaçoes . .!(IS ur lOS menstrUaIs: ElIEliilJ �" ". '-,., f

1 T'
. ,

1
'

I
:..

',ªem,' vou paE_ando ��r aqui, aIl�ea q,up_" algum: _ I.Exame pre::-ntipcia .-, rátamento pr&nata . -\
.

',,_ ,

•.
, ',.' .. tl" ',>� '; -nti",\

t
,{, t � ,}

'"

leitor�mai.S arguto e pO�"�ivo qiga <w-e :eu:,n�o:ti�a '1�.Alergia -'Afe�ões da pele. !.' -�
I' I "f' \ I ass1)nto e fiquei por aqui "enchendo,llgulç�". _ ,s,

.lo
.

, l' Pte�is.a"'sé para, traliíalhaJ ' '

• 't <i / h' -Consultas das 14 às 18 horas, exceto àos • Cc,)lll,O se a vida não fôss. um ,e e.rn� .' ene pr
. Ir.um apartl!,mento no �iJ : linguiç.a'�', ,

'

,

•sábados.
\

de Janeiro de um casal de
1 lI'>jt .

R F 1· 's h 'dt 46 b F 2648 f'mpregaros domésticos de-

Qua e Ipe c mI, so. - one -

vendo, ser êle arrumador e,
,

G 'G (
-

-
, garçon e ela . consinheira. IIA UA DE (ARRE A

fA9, Exige-se as maiores refer�i',-

(Carta á Redação do "'O rissi!na que está ,supor�sm- elas, Paga-se' bepl. Procul'ar '.

Ef>t.ado") do, o Sr. Nivaldo, Rua Fermmdo
SI' Diretor. Vl'jamos Ó preço do fe;_jãe" Machado, 6 - FLORIANó-
Quem subi!; _à rua Gl'm'�·a.l d;:t batata e de outros gene- POLIS - D'ESC,OM',T,OS IlfS'lj'RpDESAS"Nestor. 'Passos (ex-Carnpl1R ros de primeira' necessid<l,de.

.

�Hovus) nesta Cidade, terá Já não basta isso? E aquela
, OSVALDO MELO'oportunidade de sentir' do pGare gente ainda tem' dp.

fIlIM'ÂD� � J��i ��� f��I�IEfij' V O \',perto, a incúria do P�dE'r fD.ze! o sacrifício enoJ::ne pa- :

" ,'. " ',' ,I"

"

'. : � E P" E'-L,A VOTO SECRETO, Por amor absoluto á verdade' dasPublico Estadual naquel� ra carregar durante, o dia, a )
mc.rrQ,. onde vive e labu�r.. a,gu& em vasilhames de to· coisas, não há propria'mente 'vottll secreto.
';.1!11 punhado de trabalh!Odn· da a espéCie?

� Havendo partidos políticos, o:,' e,leitores votarão no:-res honestos. Acyntosam�pte E isso se passa 'a CE� ME- Mib;� ����iTi�11 �f l��� _6!""�I [)artici.Gs'� que estão filiados.tf imam os mandões en1 dei- TROS, se tallto, da Caixa
.

<�,' ...�;"-- '

xar aquela gente boa e ho- d'Agna, com_o triste ironia '
.', '-U ':

,
'
': ," S.abe'se na rua 'em, que canâidato vão votar. fulano, _,m

ncst_a sem o conforto neces- , e desafio, ao povo. I" . I sicrano. _ ,

Sál'io, em -se' tratando da Fora� postos por lá, laz '_o júri que irá eleger :Miss (fi��ência,. s?�ia�ilida�e, e�- I CQiiYE"N,I,O- 'DA li'A' j o" elf�itores, eles'mesmo, não fazem S�gredO_ disso.'
,

falta absoluta da a�u!l.!Y)�.r.- a!g.um tempo (na epoca das Seeretária 1959 está compos- pmw de mICIatIva, slmpatlnln. ,Qur.ndo a gen� ouve de um deles a' af�rmaçao d� (ll;lev�l. Sou levado a dirIgir-vos' elelcoes para Governador do. , .

estas linhas sr. Diretor. o. Estado, uns ca;.tfnhos 'da ex .. I b dt. d. Ligia Fagundes Te- (; naturalidade os requisitos
('OM O GOVE"'n,"O não revelam o nosso de candidato porque ·'0 voto á se-,

'fato_ de ser' testemunha dE' p'ôssura de caniços, que neM. lt,;�, escritora e poetisa e dos nécessários à secretária ideal, KD creta", Já sabe que ele_não tem preferência por nenhuu.,
uma cêna; deprimel;lte ,para ar transporta quanto mais' sr,;;. Alfredo Anders, diretor I-cumo'habili<táde datilográfi-

'DO, A'MAIW',S'
dos registrados.Ulr,a Capltal. "

ASSIm e (H!� agua!
. ,'! dD� cursaI:) para secretári-a.s ca e redação, própria, não E' um ele�tor á margem, perigoso para todos os par-homens e mulheres e at'i' O eleitor daquelas... ban- I d " t·tut' M 'k ". . I

'

b 1crianças, para terem o pre- das ,está bem, a par dOrde.:;- (I _tIS 1 o ac. enZle, GUI-
I ten(io o certame em a Si)u-. _

C li€:
tidos. ._ckso liquido em- casa, caf.' çaso' do. ª,oyerno. " I :loeim� de Almeida, po�eta e � to um concu!so de bele�a.

j ��l.O, agosto) - A. ab; I I Ou então, porque pertencendo a determinada agre­
r()1'a�-na em �atas, baldes,.e ,fi., :elelçao par.a Prefeito, � ,'J,;r�allsta;..Jorge AmerIc�n�" Poderão inscrever-�e as ffiO- s:r ,�Irmado, no. g�b�ne"e j� miaça'; política, vai levar seu voto. ao adversário a que.)'.po"es, fazendo o de longas 9:f,ms a, do ,g0'lerno dq, Es prof da Faculdade de DIrel'. ça" de todo o Brasil que de I p. eiSldente da Comlssao Cen

d p.- ,

_

'

cammhadas. t�áo, esta perto: ,_ '. , i
•
--

'

_, • 1
.-

'leir _ le
eve, avares.

_
,

. E quando o eleit?r que mo ..

,

t<.l, de. S�o .P�UIO; 'Arse�lO "ei:úpe��em as fu-nçoes. de
j :r;, "da L.eglao, Brasl . al� U. O 'Voto secreto, :e�tretanto existe� _!lara aqueles que

ra um pouco alem da rua ':';tvollerI, presIdente da As- secretana ou com capaClja- ..�:"l:,ten�la, .

pelo mm :t�o querendo por 'exemplo votar na oposlçao, o fazem pai'á}lüt.or Passos se lemqrar de sodação Paulista de Impren- I
d(: para fazê-lo,' enviando Mano Pmottl, u� convem·)

i ue não sejam per�eguidos pelo governo.��� ���as d:a�::�:�ar3a��:' sa; Cárlos Pascali, diretor do 11.1!nú composição de no �1- Pl":O qual � LBA,,luntamrmtc '

. Ne,,;te-'ca�o, Q, voto secreto é uma necessidadé.
entâc em quem vai votar,.. I)(';púrtam�nto de Educ'àgà)

I
nimo uma e ,no máxim� três co:n o governo d� E�t�do d�, ,- E' o único meio de defêsa que o aleitor possue.

Atenciosamente, da Secretaria' da Educação páginas dl:l,tilografadas, i3ôbre 1\,.1azo�as, contnbUlra_ par,� Af:';,m mesmo, dificilmente el>capará, pois, -nem sel11-Uma vítima. dQ.Estado de 'São Paulo; Aa· lO tema: "A máquina de es- o funclOnamento do Edl1'Can-.
pre Sf! pode deixàr transparece.r nossa simpatia.

'

I 'dário "Darcy Vargas" e'ut.énic Devisate, presidente df.t ,el'ever:' o,que signifiCOU para
-,

Para os que iludem, mentem, (prometem a todos os

Federação. das Indústrias do' a lTlulher como' instrumento Manáus; que será adminj,,- Candid<ltos, que "vou votar no !';enhor" o voto secreto e
!l;r,tado de São PaulQ; Sérgio idt: trabalho e fator de eÜlan;., trado pelos educadores reli-

'.apa de hipocrisia e semvergonhü;mo. ,
"Mi)Uet, pintor e jornalista e

.

cipa.ção econômica e so- ;i;!0S0S Irmãos da Santa Cru4,
Para os que não têm coragem de atitudes, o vot'l se-'

E;míao Lang'Jr.,. presidente '�l", afé dia 15 ,d'e' agôs' para abrigar 10fr men0'res de
creto serve, porque o mêdo, a timidez, in_decisão, a incom..,

d A
. - I o , 8 a 15 ános. Assinaramo' ,a ssoclaçao Comercial de, tJ para a Remington Rand . preensão de seus dev�res de consciência os levam a e!l-- 'I 0.Cl;Umento os senhores qu-S�O ,pa�lo. O Curso, lançado I dI) Btasil S. �. -'- Caixa Pus-� bc;:to Mestrinho Med�irús, i1;ana" e iludir a todos,

. _fia Brasil em 1958, pela Re- ta! 1419 - Sao Paulo. A ven- Esperam o resultado da elelçao para abraçar o can-,

t R d' I representante do governadórn��!:.g on an" �lsa en�o�- I
Ctdora será pro�lamada .:t .10 JidatJ eleito e afirmarem ciniCame?te: "Você sabe. !;>el

,

[,1,t. nas secretar-las brasllel- 'de setembro, Dia da Secre:·
e, D. José de Souza Lima.

,

meu .voto a você, acrescentando as vezes _ como tambem
r:t:. cultura e qualidades es-I tária, recebenc�o cama Qrê-

�-"'��' -,-" �'-

assim o fez a minha familia".
",ser,riais ao bem dese�penh') mio principal uma Viage�ll a Aparlamento Enfim. O' voto secreto como coisa mesmo secreta SI

de sua prof�ssão: discreção, I
Nova York, pela VARra, ' oor um lado defende os que não querem ser perseguidOS,Aluga:"se um grande com .

com todas as despesas pagas" orestam-se também para servir a esSas consciências que vi-,

3 dormitóri0s, na Rua De- -

aiénl d� outros prêmios va- \Tem pelO erro de sé :ve.n,Q,erem a si mésmas ...
lio.sos.,A �iss Secretária H/58; métrio Ribeiro 14. Tratar

N�m por isso são póúcos os que comem os cruzéiri>s e,

"!:ta,, Emília Branco de Faro" fone 2905.
,

'

�ngaT',am a seus donos e compradores.
'

na epoca funcionária da Ge· Para mim, voto secreto nuncá adiantou.:"
1 Casa sito' à rua Conse- :neraJ Electric S� A. (Rio de -"A I .II G A ;. S ,E Por exemplo., Quem não sabe quem pOde ignor'u,'

-

llieiro Mafra n. 168 _: I �Taneíro), atualmente de�em- �lU
que o meu VOTO SECRETO será para Osvaldo Machado?

'I Casa 'sito a Rua Alvaro: penha as funções' de secre- Aluga-se cUversBS salas no Edl_

de Carvalho n,O 45' . 'I táriá" nos escritórios. da Pt;:- fielo "São Luiz", alto à 'rua Fe_

l Casa sito a Rua Tenen- tlObrás, em Nova York, e ,,�. Upe' Sehmldt. N,o 37. ('ex-edlflcto
te Sihyeira n,ó '77"'''A,· ., lrl.búi a conqu,ê��r.�,jl!desS;r�li1o- do rAPe)./: """""".'''''''''---

I,
Ver .é

t:-a.
tal" e0ll_1 \Norme,�ia I "iÇ"ãO 3;0.;, des.taq'

r·
e lhé, fo',"

,C,a st.J:o. Rua Fehip Schmldt '! popol'�lOnado oncul'-

�n. 38 Nesta. 80,

D E S
-

P E, D I O' À
F. LUZ

\

G sr. Paulo B .. Braitt .re- dia 18:�a menina Ana Alice --(::)--
presentante em nossa cidade JiJ,ha do casal sr,: e sra. () sr. Rubens Pereira 01.i·
,dê chá '�Tender Leaf", ore Manuei Brandão:' veíra 'lançou a moda d03
rcceu ao Clube da "Lady" 'i) ;

-:--1(: :)--, 'ol'l:'ados chapéus modelo Nat
chá para a, elegante reunião 'i ambem o Prof. Dr, Re,q,!:,�' .I9ng pole'.

, da .tarde de sábado, quando t.r Barbosa com sua díseu-
'

será apresentado na '�BQ1';� tida elegância, continua pres-' .---,-(::)--
FJaza", o desfile de modas tigiv'nd() as reuniões, no Lux

_
Eucontra-se' em nossa cr ..

patrocinado por '"Jane MQ-' litltel. dade o Dr. Laertes Menhoz
d!,grJlssimo-' professor da UnI·
vet sídade do Paraná.

-(::)'-

Deixo. hoje a longa estrada por onde vaguei com fome.

I.ágriinas· não mais' rolarão pelo rosto transfigurado,'
g não .maís procurarei a cidade-que não tem nome.

A alvorada
I
já desponta no horízonte pehr noite decorado,

r'ae". ,-(::)- '-

Vejo, ao longe, o fim de festa das.nlmas em conflito.
o dôce orvalho perfuma a manhã" que surge iluminada;
Afago meigo e infantil na abóboda azul do infinito.
O turbilhão das noites eternas bate em retirada.

,-(::)- '

TllO: Fomos Informados
que na Capital daRepubrícaI

,

o sr. Antônio Gonzaga recep-

Não tenho mais a incerta bússola <ia saudade,
� todo o pranto é hoje apenas recordaçãç
Dos tempos em que rolei tangido pela felicidade.

clonou em seu apartamento,
um grupo de amigos catari-:

nenses com uma elegante
reunião.

(i sr. Ubiratan BrainJãú.

ANIVERSARIOS

Vende-se os se­

guintes -Imóveis..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
/ _� � � �

ti d I I I I b O�es • ATENÇAO, DONA DE CASA! ,
O prepara o para u ar COI ra u ar :!L;g:g,:��: :

_"a ajuda do povó doverá se aliar aos esforços do govêrno conlra a sonegaç ão � os gasteis ,i���:����ÀSSES. •
fi bit d Id d rr vive é o de sentir

SObrepOr-tem
definitivo, a nossa eco-

• T,0.DAS AS PROFISSõES. \ �

super uos no a asleclm en O as CI a es
"

se ao ínterêsse público o in- nomia. E é para apolã-lo - ...
, tcrcsse privado, sobressaín- nestn jornada que .aqui o re- TODO O POVO ESTARA REPRESENTADO NA ADMI- .III

RIO, 18 (V. A.) _ "Consi- mente, Juscelino Kubitschel': dade
"

cria a de' riquezas do-se neste o- de -eertos gru- cebemos para, umdos, povo • NI8-TRAÇAO OSVALDO MACHADO.
�

...

del'O indispensável a colabo- contrói o gran�t: Brasil de quc,J>o,ssui Q nosso presíden-: p0S sccnômícos que

emp,?bre-Ie
chefe, partir!ll?s em de- � O CANDIDATO DA COLIGACAO PSD-PRP PROPõE- •

{f'; -

d íd o� na amanhã Brasllla Furnas te mas, porque o faz em cem a muítos para enrique- manda do Paláeío da Alvo- ... '"
.�çao os consumi OT�., �o.. • ',.

'"

ltmttado tempo e porque não cer a poucos. Somente V. tada, alvorada de um novo •
SE A CRIAR O CONSELHO MUNICfPAL. -

' �
serução do problema da ca- T�es MarIas.. �etrob:ras, fi: .l - ...
VEstia de vida. Govêrno e po· dústría pesãda e autornobí- ° deixam trabalhar em 'paz, EX::l. marechal, apoiado nas I tempo, alvorada de u�� lia-- C{?_::SELHO MUNICIPAL: ASSESSORIA DO POVO �
vn devem se uni.! para nn- Iístíea e pavlmentaça,o das consolí- fôrças Nacionalistas quo o ção rica, senhora de SI mes- 'I' Jl.�T� AO ,!'REFEITO., �
pedir a ação qotf tult!'lrões. rodevías atestam a ca-pacl- povo J servem, 'poderá estruturar,: 1110". /

...... __ .. __ .. ..... ,. ,.,. __ ..
�te será o primeir-o. proble�-

a me preocullar" c�0'1e:·- .

, leito presldeI!te dà. Be-
íca". �

_

•

tas foram as pi'im�ir,a3
taJavras que '.� mare�hal
IJenrique Teixeira' Lott 'pro-,
��ntem, por ocasião d>i
hiá'Ulftração do Comitê Na-
C1011al em prol de sua can­

çlidatura à Presidência da
8.f!pública.
lo
"a formação de coopera-

1f'lvas de produção e consu­
mo será para ímpedír os lu­
;.p1'OS exorbitantes e qu� es-

i
medidas aliadas .às do

ual govêrrio, além' da am­
lação dos transportes', muí­
ajudarão ao seu govêrno,

R_aso, seja eleito.
.

'
-

,

O deputado I últimp ..te
arvalho, presidente do Co­
ttê Nacional Pró Marechai
tt, ao entregas a sede ao
ndídato afirmou "que os
oluntários de Lott,'mulhe­
es e homens sem partido e

E todos os partidos, reuni-

is
neste Comitê N.aC!Onalm a honra de oterec er a

. Exa. êste modesto gabi-

ite
de trabalho, ' de onde,

peramos,
. do meio do' :po-

. o, ,dirija

a.
campanha:.ele}­

ral, em eompanhía de Jo.ao
o à suprema magrs­

lia'at ra'da nação".
H Acrescentou, em seguida,

representante pessedísta
eiro: '

- "Os passos de V. Exa.
ue: não conhecem outra es-

ada senão' a da dignidade,
odem trazê-lo,. todos os

ias, a êste posto de coman-
o cívico, porque os recur­
financeiros com que eon­

lOS para ésta empl'ê!l_a,
-

(i fruto das honradas maos

e suas ·companheit.:as
-

e

mpanheíros, que' não têm
utro interêsse na' -eausa se­

llão o de legar aos pôsteros
. ,este Brasil que encontnmos

Of SO, e que está em vía de
r presa de trustes tnter-,
acionais.
"Prevemos, .eminente che-

I?, as Inúmeras dificuldades
ue enfrentaremos, no curso

ista campanha: o prtncí­
io de tudo está a dizer co­

I) muitos querem que tudo
, acabe. Mas estão engal).-a­
os os tímidos e .os, in4�1-

. Exa. não é porção, _V.
x e um todo, uma ban­
t'lra, V. Exa. é O'"Nac'i,ona-,
ismc em caminhada, �cen­
,ente em busca da feli0idade
Q povo brasileiro. V.--;Exa:
um ideal, e com um Ideal
ão se' trafica. 'As restrições
ue fazem à sua pers()nali­
ade são para Ms, �m. ln-
el.1tlvo à luta, porque se os

e lá o elogias�em,. ,V. Ex}.
-ri� o candidato deles e nau

do interêsse público. 13e V.
xa, pensasse co�mo êles
ensam e praticasse os atos
ue lhes convêm, não ,nos
cria ao seu _ladO por9ue,
este caso, V. Exa.

,

serIa {)

ue outros são, e nos, o po­
o, já estamos cansados dis-

;'lIharechal, o qu� os-br.a-
lleiros desejam e al�uen�
lferente de muitos que ai

estão, que ,mude, dentro do

re�lme polltico em que vi­

vemos, muita coisa que ,urge
ser mudada. Incontestavel-

R E P 'R·E S E N I A ç Õ E S
MERPAL - MEIWANTIL PAULISTA LTDA., firIll:l

de re!'lre&entações de àmbito nacional; possue 15 filiais-

ALUS II
,

SE em di rersos, Est-ados, seleto corpo de vendedores dando
". _ perfeita' cobertura por todo o Brasil de norte, a' sul d�

Uma casa à travessa Rio Este ao Oeste.'-
-'

Grande do Sul s/n bairro da
da'

A<;Eita-se represent,ações para todo o Brasil ou regiões

:M I 'a com 3 quar,tos sala ótimas fontes ,de referencias.
a arl ,

'

S' - . - .

de jantar, cosinha qrlt. 3.u Paulo - Rua Marcam, 34 - 6° andar - con]. 62

'b nho pomar'e rancho Santa Catarina - Rua Souza França 20 � Floria·
de 'a , I

'

I
,depósito tratar 11a nopo 1.�

,

para COlifie as suas vendas a Merpal.
mesma.
-------:--:--"�

-VENDE-�E
de mat-er-ial

no Estreito, no Bairru de

Fátima, Rua Antonieta de

Barros, 21�. Tratar com o

. t" na Casa d'a
propne arIO �

.

Borracha, à Rua FelIpe

Schmidt.

ARIO­
ALUGA-SE

ALUGA-SE um quarto, tra­

tar com o Sr. Aldo Bessa, "iâ

Escola Indústrial dãs 8 ás 13

Ihel'as.
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Junto à trena, à plaina e ao ser-

rote, quase sempre se vê um-maço
de LINCOLN - o cigarro dos

que se concentram no trabalho ...
o cigarro bom e gostoso
que anima o ritmo de sua

otividcde com intervalos

de, autêntico prazer.

CIGARROS

de ponta
a ponta

o melhor!

__
.

Companhia de Cigarros Souza Cruz'

Dia 22 - sábado - SOIRiE' do Departamento Social
Femini.no do"'�lube da ooíína; Fossé da:- nova díretoríà do

noPena � de Morte BrasilC L U B E
PROGRAMA DO Ml!:S DE AGOSTO

, 'I

'1 �Çi!O_\7AJiN! }?" FARA,CÇ- �
", ,('9;-§1ãg-Q":',Q9, -qu,e. pratica o ltUal ... hcEssa ,auto!,i�de tem ,íl

Recentemente, em ��ssâ eídade, um -rnínístro 'do !3íl� 'tar.éi'?, dê praticar o bem comu.m, inclusiva' o de defender }

premo Tribunal, o senhor Nelso� HuJigfiã, pl'lmlovell�a ·�cre êontra o-agreSSor injustõ.""-ms.tolíã:Se- a 8ec- .

movimento murto simpá-Uc.Q em 'favor do _Çriminoso norte- � guír a 'legislação [udaíca, a cristã e salienta-se que a aba:
americal!0 C. C®ssmann, que se regenerou na prisão e I lição da pená de morte (Inglaterra, 1956-) não aumento7t
escreveú dois livros�ia;rÍlosos, _

amplamente vendidos (tra� a pore.entagem dos morticínios delituosos. Term1na-se pe­

duções.1;>rasile_ir�s)-:,�9 falX1�SQ ministro, ferrenho anticle- la conclusão que se segue: "Em última análise, a questão
rial,

__
tratou. a Igreja:Ee Cristo como Entidade que dogma., fie saber se ho.je em dia é oportuna ou não a. pena capital

-tiza a pel)a 'de �orte"Jfua excelênc�a dignou-se até dê não depende da estipulação de principias teóricos, oSufj­
mimo."car seu seleto ,auditoriQ co� uma graçola relativa cientemente claros. ,Depende de um fator

-

contigenta, a
às proporções da barriga- d� Sa�t') Tomás de Aquino; tal- siber: da mentalidade das, gerações ,modernas, que talvet. _

'Qup-Ia Reserva de Fôrça! ',ez lhe fôs�e um tanto difícil ,apreciar a obra teológica do se tenham tomado, indiferentes à ameaça capital.
parI< sua segurança e tranquil1- insigne Anjo da Escolástica... Pois- é curioso que dentre 250 réus executados na In·

dade, DELCO mantém sem�re É possível, também, que sinta ainda - ressaibos de glaterra, 170 haviam assistiqo previamente a uma ou mais
em reserva o dôbro da energia amargura do debate que travou, na televisão, com o Re.vmo. execuçoes capitais, ,"sem ter-colhido algum fruto para o

Pe. Em.fiio Silva, Professor de Filbsofia do Direito e Hls- �eu propJ,'io procedimento".,'
tÓJ;ia da Filosofia em várias Faculdades de São Pa-ul'). Sua Estámos vendo" pois, .que' não é nenhum dogma Aia
excelência, o senhor ministro, decididamente não levou a Igreja que' se apliqué ou' nao a pena de, morte'-Que seiaSegrêdo da. Longa Vida '

DELCO contém, ° excluSivo ele.:.
melhor nesse debate. Os pontos de ,vista do Pe. Silva es· lJcito aplicá-la,' isso não, pode sofrer dúYida: o bem comum

menta Batrolife, que evita as_
tão resumidos em "O Cruzeiro", edição de ,26 de junh) e superior ao bem, individual. Qualquer, compêndio de 'Fl-

perdas de energia �utodes- findo. losofia, Moral (citamos Victor Cathretn, S. J.) elucida ela·
- Vem a propósito do "dog�a" da pena de morte, ,res- lamente êsse poder da espadá, delegado por Deus à auto-

,clareC�Ú1ento que dá a um consuiente, na óthria reviati- ddade legítima.
Ilha "Pergunte e Responderemos", de novembro de 1957. Que a pena de morte não é õogma da Igreja e si1n
D. Estevão Bettencourt, O.S.B. A autoridade civil legítima uma decisão quê- cabe à autoridade civil, vêmo-Io méri-

S/A é lugar-tenente de Duas (São Paulo, Romanos, 13 ... ,. S" dianamente no apêlo que Pio XII dirigiu ao Govêrno d03
fizeres o mal, teme, pois não é em vão que ela (a Autorl- Estados Unidos, quando da iminênçia da execução do ca·

dade) traz a espada. É ministro de Deus, vingador p�ri:l' sal conspirador Rosenberg.

OS. Não haverá_reserva. de mesas,
_ Aguardein, ein setembro: MIGUEL CALO' e sua famo­
sa TíPICA, .. diretamente, de Buenos Aii'es�' •.

A�R���UE IMEDLAT,O

v. PODE -- CONFIAR EM SUA
,

b a.f e ri a D E,·l C O

!'I.e que seu carro precisa!

carga .1

Distribuidor Autorizado

C A R L O S H' O E -P C_ K E
Para Revendedores e Frotistas -

Descontos especiais A L U'-G A - S E COMUNICAÇÃO AOS' MÉDICOS E
FARMAC'ÊUIICOSNa rua Lacerda Coutinho nO 23-A e outra no-Es­

Lreito, na r.ua Aracy, Vaz éallado nO ª7, perto do cinem�
Glória, no Estreito.

Informações pelo fone 29-05.
A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aos

ilustrp ..: Médicos e Farmacêutic�s o lançamento do novo,

produto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

á base de NOVACAINA sob forma altamente estabiU�ada,
para o especial emprêgo em Geriatria, no tratamento da:s
diversas manifestações orgânic9,s do envelhecimento e da

seniliõc',de, precoces o,!! não.
Amostràs e. informações á disposição dos senhores

Médiccz a Rua: C.onselheiro Mafra - 90 com

Z, ,L. Steiner & Cia. - Agent.es
'

MAGAZINE - VENDE-SE
BEM NO CORAÇAO DA CIDADE. EXCELENTE FRJ!:­

GUESIA E BOl\1 ESTOQUE DE MERCADORIAS. FACILI­
';rA-SE PARTE DO PAGAMENT(l� TRATAR PELO FONE
3798.
---------------------

S EP R E C I S -A -JOÃO
.

FIRMO VIEIR.A

Agradecimento

Uma propriedade na Rua C�l'mente Rovere.
Tratar a Rua Nunes Machado 21.

UMADE EMPREGADAMissae IUBOS , R E F I L A DOS'Ai.nda consternados com o seu passamento, '/ espoba,
filho,;. genros, noras, netos e bisnetos agradecem de cora­

�ão às pessoas que. confortaram por ocasião de tão --do­
loroso transe, agrá'ãecendo a dedicação do Dr. Luiz Car­
los O;ayotto pelas gentilezas ,e tratamento que sempre dis ..

pensou durante a sua enfermidadE.
Aproveitam 'a oportunidade para convidar a todos

,ara à m,ls$a de 7° dia, em sUfrá.gio de sua alma, a...:ser
L'ealiMda no dia 22 (sábado) às 8 horas da manh'i na

Igreja de S. Luiz Gonzaga, na Pedra Grande. Desde já­
agradecem a todos os que comparecerem a êste ato :19 fé
cristã

Tratar' a rua Boca iuva',' 75
(úUima, casa � direita).

Pistolas para Pintura Pina
F:H)rica Nacional de Rolamentos
Ceramica Jalobá - Pastilhas para .-revestiment.>s e

�o .:i
Mesaicos de,Porcelana

'.

B-uchl;!,s Elásticas Silentbloc ·'Axios"
I:'ri.ldutos Quimicos Minas Gerais
Fritas, Esmaltes a Correntes para Ceramicas
Vidros, Cristais, Ferros e Chapas VE'tIiDE-SE um .caminhão FNM 1957 em bom estad�.
Consulte nossos

.
preços - Merpal - Sta. Catar\n�; Ver e tra.tar á, rua: ;Francisco Tolentino na oficina do SE.

Rua Souza França, 20 - Fone 3530

CAMINHÃO
.

VENDE.:SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COM A, CONQUISTA -DO TíTULO DE (�MIPEÃO 'DA ZONA lESTE," REAFIRMOU � PAULA � ,RAMOl A EXCELÊNCIA DE SEU C'ONJUNTO
CA'PITANEADO PELO EXPERIMENTADO MEIA VALÉRIO. CLASSIFICA'DO PARA A ETAPA FINAL Df) eAMPEONATO_ ESTADUAL MUITO AN.;

. .
. \

lES DA BELA VITÓRIA, SÔBRE O FIGUEI'RENSE POR 4 x 1r O CLUBE DA "ESTRÊLA SOLITÁRIA" CONCENTROU EM TORNO DiE SI AS, ESPE�
/RANÇAS DOS FLORIANO'POLlTANOS DE 'RECUPE,RA:R ,A HEGEMONIA -DO PEBOL BARRIGA-VER'DE." VAMOS, POIS INCENTIV4R COMO
NUNCA O VALEftTE iE COESO TIME TRICOLOR, NA ÁRDUA JORNADA QUE VIRÁ E NA QUAL ESTARA·;EM JOGO A SUP�,EMÁCIA DO ES­

PO'RIE - REI CATARINENSE. AVANTEr PAULAíNOS!

Lesado o público esportivo de Itaiai com uma
pseuda apresentação do . jogo Carlos Renaul

M -I- O
.. quem conseguiu fazer o Público metido, procurando como é lógico, do-se logo depois para constítuír-,

I arc I IO IaS esportivo vibrar pela primeira vêz, redimir-se perante o Público es., se numa agradável su_rprêsa da
, com um goal de seu fabuloso ínsí., portivo de Santa Catarina, tarde esportiva. A bola .que deixou

Escreveu Souza' Junior - M,em- lia Luz. Nervosos, pouco faziam

bro da ACESC

I
com referência a um plano téc-.

Perante um Públiço ,esportivo nico e tático bem estruturado,
educado e condecendente, J()ga,.. cOJ.Sa aliás tão necessgria a uma

ram apenas trinta e cinco mínu, equipe do quilate de um Carlos
tos de partida, na tarde do. últi­
mo domingo, Marcilio Dias versus

objetivo e técnico do que o do

Re)ilaux. pelos movimentos fní.,
ciais via-se logo que a equipe da fr1}ta no esporte de 'Santa Catari-

trabalho dos rapazes do tricolor seu antagonista. Foi a equipe do
não permitiu que os companheí.,de Brusque, nos primeiros movi- M,arcílio Dias quem aos 7 minutos
ros de, Telxelrinha conseguissemmentos de peleja decepcíonava ao de peleja, após uma manobra sen-,

Público presente ao Estadia Hercí-. sacíonal de sua Unha de avantes
o seu objetivo que era o de ígua-,
lar o marcador e tentar uma ví.,

tória digna dos malares elogtos.

Aos 3.5 minutos da primeira faze,
deu-se o díscutddíssímo lance do

Carlos Renaux. A equipe dona da casa, no caso o Marcillo Dias,
casa, Iniciou arrazadora procuran., atuava despreocupado fazendo

do envolver por todos os melas

lícitos a defensiva adversária. O

alarde de um futebol bem

EM TUDO FOI ABSOLUTO O
PAULA

'

RAMOS
! .'

A equipe do Paula Ramos, que acaba de sagr'lr-s}
'campeã da Zona Les�e, com três pontos- de- diferença sôbre
os segundos colocados que são CarIos ..R�aux ,e l\4areíli:'
Dias, venceu também no movimento de tentos, sendo o

ataque mais prõdu"1ivo e a d fesa menos vazada, com:u-de­
monstram' os quadros abaixo:

T E,N TOS FAVORA

1.0 _ Paula Ramos .'; ,

2.0 -'Paysandú'",... ;.: ......•. ' " .. \. , .

, 3.0 -�Carros Renaux',e'MarcíÜo Dias ..

�

,.
' 22

,4.° __; Figueirense '

, , .

5.0 _ Barroso '

, ,

,T'E N'T OS CONTRA

1 (,
_ Paula Ramos ..... , ... " ... , ...•........

2.0 _ Carlos Renaux e Màrcilio Dias .

3.C _ Barroso'
'4,.0 _ Figueirense
5.0 .-::: Paysandú

••••••••••• o" o" •••• 0 •••••

........ : ! ,

•

A TRAJElóRIÃ" BRILHA,NTE DO PAULA
RAMO'S NA'''TEMPORADA DE 1959
Apenas uma derrota' (em, Itajaí) sofreu

,

o tricolor praiano nos 21�jogos que
/

disputou QO 'ano em curso
Eis a relação das partidas efetuadas pelo Paula Ramo!l

no ano em curso:

Paula Ramos 3 x Guaraní 1

Paula 'Ramos 1 x Figueirense 1

,Paula Ramos O x Independente O, em C.uritibanos
Paula Ramos 2 x Internacional O, em Lajes
p�ula :Ramos O x AtlétJço o

Paula Ramos 6 x Bocaiuva 1

Paula Ràmos O x Avaí O

Paula R�mos 3 x Tamandaré O

Paula Ramos 1 x Atlético 1

Paula Ramos O x Atlético O

Paula Ra,mos 2 x Atlético 1

'Paula Ramos 1 x Barroso 1; em Itajaí
Paula Ramos 4 x Paysandú O, nesta Capital
paulá' Ramos 2 x Carlos Renaux 1, nesta Capital
Paula I Ramos O x Marcílio Dias 2, em Itajaí
Paula Ramos 3 x FigueIrense O

Paula Ramos 4 x Barroso 1, nesta Capital
f'aula Ramos 3 x Paysandú 3, em Brusque
Paula Ramos 4 x Carlos Renaux 3, em Brusque
Paula Ramos 4 x Marcílio Dias 1, nêsía Capital
Paula RamQs 4 x Figueirense 1.

passar, escapou.ãhe das mãos para

No quadro Marcilista, Medeiros bater na trave e sobrar
�
sensacíc-,

no arco, esteve sensacional, Ant� nalmente para Idezlo. Afonslnho
ninho e Gilberto, formaram uma e Balão na zaga, com altos e b,ai­
bôa zaga, muito firmes, com um

I
xos, Merliio como médio direito,

trabalho satisfatório. Dldico, como não nos convenceu. Aujor, não
half baqk- direi\q nos surpreendeu bízou suas últimas apfesentações.
com uma apr�entação pl'Imorosa. Telxelrinha, experímentadjssímc
Genlnho, ótimo centro médio, co., jogador, fora de sua

-

verdadeira

lar-se nas ações ao seu digno ad- meçou mal para melhorar bas., posição procurou fazer o possível

�ersário. No entanto a defensiva' "tante após a marcação do tento para não comprometer. ManInho
Marcilista multá bem plantada de sua equipe. Tlllco, muito firme pela extrema .díreíta, apatlco e

mais

equipe de Brusque procurar ígua;

na e do Brasil. Vimos então a

como half báck esquerdo, não inexpressivo. Alcino, arisco, mnt.,

brinca em serviço. Nandi, pela ex; trador, porém sem Inspiração na

trema direita uma agradável sur., tarde do últlmo_ domingo. Otavió"

prssa, teve um trabalho magffífL; bom cen,tro av!,-nte, perdeu-se no

co dentro do plano, técnico .e tá- entanto ;.depois q'b goaJ do adver.,

tíco do coac� M:;trcill�ta. Fabulo- sárlo pelo excesso dê nervosismo.
'.. .. ".....

sa sua apresentação. Idézio, aris- petruski', não nos convenceu. pe-

penaãtf que víría a originar uma co,�pe"igOSo, insinuante avante do reirinha,' com 'altos e bal;xos. � O

confusão tremenda dentro do qua- Mareílio, Tjlve a. seu ,c�édlto os goaI �o' Marcll\Ô foi I):la�c�� âos
"

drilátero pertencente ao time Ita- dois goals que ,marcou p'ara a. S1,la 7 minutos do 1.0 tempo e o se-

tro médio do Carlos Renaux, ao pmann, possuidor de um bom pe_ A,normalldaÍies: O jôgo foi encer�

entrar na área foi agarrado \pelo tardo tivesSe mais calma teria rado aos 35 minutos da etapa inL

defensor Brusquense, que ainda .marcado mais uns dois ou três clal, quando, Teixeirinha, Baiaão,

não podendo contê-lo apl,lcou..,lhe tentos para � sua equipe. �o Alcino e pereirlnha foram expul�

uma sarrafada deptro da á'i'ea. ,Carlos Repaux, Moslmann, CO!XIé- Sos da cancha" por ofensas morais

penalti, claro, cristalino, qfie o çou 'Inseguro e' nervoso, flrman':' ao árbitro.

TIIBU�lli �� J��TI�I
Na sessão do Tribunal PIe- !)es� HERCILIO > MEDEIR03,

no realizada no dia 1� de decidindo o Tribunal, por
Ag(;sto do corrente, foram I t.nanimidade de votos, nega.r
iulgados 'os seguintes feitos: a ordem impetrada. Custa.s

J;c'lo impetrante.

der direito Idezlo.' por paradoxal,

que pareça, a partir deste momen­

to o Carlos Renaux, recuperou-se

quase que integralmente e' come.,

'çou a apresentar um ji)'go digno

do invejável prestígío que "des-

jalense. Deba fabuloso e intell- equipe. Deba, bo� centro avante.
,

ge;nte ã.tacante MSiI'clll'sta, .desven- Alel):lão,. trabalh0t!'egular' nos, pri­
_tllhou-se ,m.J!J�p,U1camente _qlel,l:05�}ltC).Il,-,.,ª'c09lllilcnh�d,o
�dversárlo nà altura da linha mé_ de perto, a apresentação de seus

dia, partiu celere ',para o ataque demais cOIíiPanh:�iros depois do

sempre perseguido por Aujor .cen� déçlmo minuto de peleja. Schip-

29
23'

,clvlllzaç�o, bem

11
10

13
17
20
26
28

arbitro muito bem colocado' não

teve dúvidas em assinalar. Rebe­

laram-se os jogadores do Carlos

'Renaux, contra a atitude do juiz'
Vladmlr Borba, que no que tange

a não ter Influenciado no mar_

cador da peleja, não possue qua­

lidades satlsfatÓl'ias pára apitar

um prello de tamanha envergadu_

l',a pOis não tem pulso, nem açãO

Sôbre os jogadores dentro do

campo, que fazem o que bem en-

1) Habeas-corpus n. � D16,
dn. comarca de Curitibanos,
'em Q.ue é- impetrante Sebas
tião Calomeno 'e paci,mte
João Maria Alves, de Souza,
Rdator <> Sr. Des. FERREI.
R.i>. BASTOS, decidindo o'

Tribunal, por unanimi.dade
de votos, conceder a ordem,
'st::m prejuizo do prossegui­
mento' do processo. PresidiJ.
o )ulg�mento o sr. Des. Her-
6Lc Medeiros.

---x---

2) Habeas-corpus n. ..

3.017, da comarca de Flo­

rienópolis, em que é impe­
trante o Dr. Geraldo Gam;:t

t'endem, sem uma advertência'
mais séria, que demonstre a sua

catgorla de um bom juiz. O ár­

bitro expulsou da cancha, naquela
oportunidade aos jogadores, Tel­

xeirinha, Baião, Alcino e pereirl,

nha. Originou-_se tremenda con­

fusão pela atitude do árbitro, com,

a assistência invadindo a caneha

pacíficamente, dando uma de-

monstração de

como fazendo com C!_ue os jogado­

res e dirigentes do Carlos Renaux

depois de ch�garem em Brusque

e terem }'efletido maduramente

vissem o êrro cometido em não Salles e paciente -Pedro AI­

terml�ar a partida êm atençiiio a cnnt.ara Viana. 'Relator:> Sr.

tão denodados e dignos despol'tis-

tas que se portaram como verda­

deiros gentiemanns no tocante II ALUGA-SE

gundo tento aos 70 'minutos da

etapa inlclaJ..; _Pf:l;� sejt, 3ã: �I�­
tos depois d�;�al;��cS.�� �piii",
tida, por IdlzlÓ*dep6\s� (iô '(J'áJà'tl
Renaux ter abandonado o calJlPo.

Renda da partida Cr$ 61.000,00.

i--'-X-,--

3\ Habeas-corpus n. 3.Jl�.
da comarca de Urussang'l,
em que é impetrante o 'Dt.

Saul Ulyssea Beirão e !lact­
Ente Nemésio Pedro de Sou­
Z3., R.elator o Sr. Des: TROM­
POWSKY TAUWIS, decidin­
do c Tribunal, por unanimi­
da�e de votos, ae nega.r a

ordem impetrada. Custas

pelo impetrante.

/

ILembrcmd«S I
o Campeonato Brastleírn to., pelo engenheir�' '$iaul'O

de Out-ríggers a 4 remos, C'ollt.lnho, o valor do 'Mara-'
que se denominava CampM-c canà, incluindo t�rreno,­
nato de Remadores do Bra- usado para estacíonamento
s11. foi ínstítuído pela Fede. de carros _ ginásio, p.ist.a. de
ração Brasileira das Socieda� at.etísmo, atinge, a um bí­
des e Remo, em 6 de dezem- Ihão e quinhentos milhões de
bro de 1910, para ser co-rído €"fuzeiros. oportunamente be­

anualmente entre essa Fe- rá aumentado com o estádio

aeração e as dos demais ,Es- aquátíco. p estádío do Ma­

todos da Upi!o. Depoís de racanã, narra Isac Cher­

ruudada a Confederação Bra- I mam, 'não serve somente para
sí.eíra de Desportos, ll\l.SSOU a educação esportiva e espírt­
ele á jurisdição desta supre- tua! Também a ínrancía e mo
ma diretoria dos desportos cidade estudantil tem tirado

b:.:asileiros,- que no ano d!' :"prcyeito desta situação À
j 919 deu-lhe nova regula- Campanha de Alfabetização
mentaçâo, Atualmente ele conta com várias salas com;

sem a designação de cam- truldas sob as arquíbancadas
peonato Brasileiro de Ou,t- e que abrigam centenas 'de

riggers a 4 Remos .. Até 19:�O crianças, que recebem aulas

tcí dísputado em Yoles rran- diárias, de alunas (ib' tnstí­

ches a 4 remos, e dessa data 'tufe de Educaçãó'. Eximes

até- hoje em out-ríggers a vestíbulares das FaculdadeS
4 remos. A partir de 1927 0_ de Medicina, Dipeito, ES00ia

campeonato passou a ser de Aeronáutica. foram ere­

disputado, na Lagôa Rodrj- tuadas nas arquíbancadaa do

�o de Freitas, exceção de i":!:lWr estádio do mundo.
.

1(136, que foi realizado na ---x---

cidade de Salvador, "quando Quando esteve no' Bra;;U

t-íunreu Santa Catarina, re- no ano passado, o campeão
presentada pela'guàrníção do I� undíal'"de .box dos, meios­

C. k Riachuelo fornÍaáa por pi;sa.r.1os: Archíe Moore,' fe?;

Dééio Couto;' timondit·Ci) �e 'os ,t:tS exíbíções, sendo duas no

lefnÍ>.àores Aurélio salji�lQ:; Ria e 'Uma em São Paulo,
Joaq{lim o!i-veÜ'à,: otá:v!o' g'finhand,o cerca de .um mi:
Aguíar e Orlando Cunha. milhão de cruzeiros.'

';n�sdt q�:4�riPa�{1#dq, '-(ÕNvoéA'çlõ-'�"
"O'kc�l�s'sal ;rst;?iO,?�,�P;� -.' De ordem do sr. P,residen­
cana, no RIO, Ja fOI visltad'J

t
. ,

,

-

d . e, comunICO aos 81'S. asso-
por representaç,oes e cerca .

d d 'C' '" I 'f'
,

'

F
.

t"·d ,ela os a alxa '-;J. e egra lca
.de 2t palses. (!l cons UI \)

B f' t d S t C t't '

d' ,',en.e lcen e e an a a a-
em 'emp,o recor e,opala ser- -.. "

"

vi: de palco do Campeonato rll1a que, no �la �1 do �o.:­
Mundial de Futebol, vencido I rent�, se reallzara a elelçao
o�'lof, uruguaiOS. Seu custo de cmco novos me�bros do

�m 1950, segundo se revela, Çonselho Deliberativo.

fOl de 242 milhões de cru:t;el- ' Florianópolis, 4 de agosto
de 1959.f:Cl', hoje representando ce,!'·

ca de 900 milhões de cruze\·
1'05 Aliás, pelos cálculos fei- I

. AloiSIO Ribeiro
,

1.0 Secretário

O INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS
'rem 'o prazer de comunica:: aos senhores pais que

<'stá aberta a matrículã do curso especial de inglês pare
crianças de io a 14 anos no HORARIO DE 17:10 HORAS

As pessoas interessadas queiram dirigir-se ii sede cio

iNSTITUTO, à Rua Felipe Schmidt _ EDIFICIO ZAHIA

60 ANDAR ::-- FONE 2390

VENDE-SE
(ASA RESIDENCIAl- à rua Felipe
'Schmidlr 17 - esquina. Tralar à

,
,

IElmilio Blum, 2,2, nesta:

terem sido pl',ejudlcados conl- este

'ato Impensado dos dirigentes e Um "Box" no Super-Merca­
crlLques do time Brusquense. O do nr. 34 ótimamente 10caU­
Cm'los Renaux se tivesse refIeti� �fI,do (O primeiro na entrada
do,um pouco mais, não teria aban� da porta principal) .'
danado a contenda e sim recor.:. ,Um apartamento, estllv
!'ido ao tribunal de justiça des� 1D.vderno, recem construHo,
POl·tiva, caso se achassepre3udlca� com sete amplas depen,dên­
do com' o andamento do préllo. ciag situado no 20 piso do,

Esperamos que o Carlos Renáux, pré.d,iO' da, R]!a. Presideute
saiba dar à mão a palmatória de_ Ct'utinho nr. 15. e,

pois de !efletir calmamente. E' Duas casas, recentemente
_ uma das coisas dignas da vida, lef(:>rmadas; contortaveis, ins­
saber-se reconhecer um êrro co.:., talªçÕ.�s, complE;tâs, ," 'sitas a

metido e temos 'plena certeza_que, Rujl.' Presidente Coutinho nr.

Como se verifica pelª, /relação acima,' o ÇampeãJ da o Carlos Renaux, quadro que pos- 17, 1espectivamente, por ;.,.

frente ao Mal'cílio sue' em sua equipe e diretoria e1e_ 7',000,00 e 5.000,00.
maior,as elo- \lê!, e tl'atar com o sr. Li­

-'e pondera-, heh\to Laus, à Rua .Presid�n7
,

'co.J tl� ,('ollUnho 15, 1.0'avao.r.

-

��n7/M;;U)U;;�I''''��
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MINISTÉRIO DA EDUCA(AO E CULTURA
DEPARTAMENTO .NACi DE 'EDUCA(AO
{oncurso Jovens Talentos Musicais

'Regulamento Rara 1960
,

INTEJlESSA-DOS A-USENTES. IN-, Oeste a estrada do 'perequê em ta a justificação foi proferida a A) Das Bôlsas
'

tram-se abertas e encerra"n-

CERTOS E DESCONHECIDOS. 306 metros; 3.0 - que no aludí- 'seguinte sentença: - "Vistos, 1) Haverá 10 bôlsas de, es- se a 30 de novembro de
O cidad,ão Carlol! Ternes, Juiz do terreno efetua plantações; etc. ;,:ulgo por sentença para qUI tudo pára brasileiros natos. 1!?5-9, Devem ser feit8;�. nos

de paz no exercício do cargo de Nestas condições, Requer' a V. produza seus, legais e jurídiCOS executantes. de ínstrumon- Estados, na Secretaria -

na

JulzÍÍe Direito da comarca de Ti- Excia., de acõrdo com o artigo ereítos, a justificação retro, proce.. tos de cordas ou de sôprn. Ed'ijeação, e, no Distrito Fe-

fucaa, Estado de Santa Catari'" 550 do Código Civil' e 454 e se- dlda nestes autos a reqirerímen- 2) As bôlsas serão atribuí- (.�el.lü, no Departamento Na.-'
na, na forma da lei, etc... gulntes do Código de processo Cí- to de Jesulno Blttencourt ere Sou- das a candidatos seleeíona- clonal de Educação, do Mi-
FAZ SABER a todos quantos o vil, mandar designar dia. e hora za, Citem-se, por edital, com o dos el_Il duas provas públícas, nístérío da Educação e CU1-

presente edital de citação, com o e lugar para a justificação prévia, -prazo de trinta dias, na forma do a .saber: ,t.U!, a, Palácio da EduColÇg.O,
prazo de trinta dias, de Interessa- com ciência do representante do § 1.0, do art. 455, do C.p.C.. os 4) Prova El1minatória, na ue' andar, sala 1.411.
dos ausentes, Incertos e desconhe., Ministério Público, ouvidas as tes- Interessados incertos; pessoalmen_ capíual do Estado onde resl- 10) Os candidatos às Pro­
cídos, virem ou dêle conheclmen- temunhas abàlxo arroladas, as te, o Dr. Representante do Mlnis- da o candil!alio, perante uma .vas Eliminatórias deverão
to tiverem, que por parte de Jesul- quais' comparecerão a Juizo, índe., térl0 Público, nesta Comarca; e, comíssão de técnicos e'3pe·, Inscrever-se mediante req&1c­
no Blttencoúrt de Souza lhe foi pendentemente de citação; Re- por precatórias, a serem expedí-. cíaítzados, designada pelo Se- n.nento dfrigido ao Secr�tá-­
dirigida a petição do teor seguín., quer, também, que julgada a jus- das, respectivamente para a 1.0. cretárío da Educação; rio ela Educaçao nos Es�ados
te: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Dí- tlflcação por sentença, sejam cl- Vara da. comarca dJ Itaja! e 4.0. b) Prova Final, no Dis'tl'l- !:' ac Diretor Geral do D,N E.
relto da Com.arca de Tljucp.s. _ tados pessoalmente os confrontan- Vara da comarca de Florianópolis, to Federal, perante a comís- fi·, Distrito Federal, men­

Jesulno Blttencourt de Souza, bra.- tes mencionados, por precatória, os confrontantes conhecidos do são Diretora do Concurso. cíonando-se a idade (fOt0CÓ-

, .,Juizo de Direito
da Comarca 'd e_Tijucas
EDITAL DE CIT�ÇÃO, CaM O Sul; a Leste com ditas de �rih
PRAZO DE TRINTA DIAS, DE Schneider, em 284 metros e 0.( 7-1959. (ass.) Carlos Ternel!i". FeL

síleíro, casado, pescador, restden-, desde que residem !;la cidade de Imóvel e o Sr. Delegado do Ser-;
te e domlcUlado em Itapema, mu; Itajaj, com ciência, Igualmente, viço do patrimônio da União. Sem
nícípío de pôrto Belo, por seu por precatória ao Chefe da. Dlile- custas. P .R.I.. Tljucas, 13 de agos­

assistente judiciário que esta gacía do Serviço 'do patrimônio

I
to de 1959. (ass.) ,Carlos Terne&

subscreve, com escritório à Rua da União' e' por edital, na forma _ J. de paz, no exercjclo, do car­

XV de Novembro n.o 389 1.0 a. S d,a lei, a citação dos Interessados go de Juiz de Dlrelto"�. E para que

4, nll:. cidade de illumenau, onde Incertos, no prazo de trinta dias, chegue ao conhecimento dos In-

receberá citações, vem mui res- para contestarem a presente Ação teressados e ninguém possa ale_

pettosamente expor e requerer a de Usocaplão, em dez dias que iíó gar ígnorgncía mandou expedir o

V. Excla. o seguinte: 1.0 � que seguirem ao término do prazo do presente edital que será afixado

� ;&(r:. JH'1:is de vinte anos, edítaí, no qual se pede que seja na séde dêste Juizo, no lugar do

mansa- e pac(tlcamente:"-se� declarado o domínio do pet!'Clo-, costume, e. por cópia, publlcadc
slção Ininterruptamente, uma ná;:-i�� sôbr� ,o' �udldo terreno, UMA VEZ no Diário de Justiça
área de terras, no local denomina.- prosseguindo-se, como de "dlrértc.... ,�ES VEZES no jornal "O ES­
do P�requê, munícípío de pOrto até final sentença e execução. TADo-;;"'de-FIõtlaItópol1s. DU40 .e

Belo, com a área de 55.346,00 m2, Dá-se valor a causa, apenas para passado nesta cidade de
-

Tljucas.
- cíncoenta e cinco mil tresen-, ereítos de recursos de Cr$ 2.600,00 aol quatorze dias do mês de agôs_
tos e quarenta e seis metros qua.-

- dois mil e qUinhentos cruzeiros te do ano de mil novecentos e

drados - terras estas oõupadaa - pois o peticionário é peneflclá_ cinquenta e nove. Eu, (ass.) Gercy
por seu genltor José Venâncio de rio da justiça gratuita. Nestes têr- dos Anjos, Escr�vão: o datllogra­
Souza, desde o ano de 190(); 2.0 mos, pede deferimento. Tljucas 15 fel, conferi e subscrevi. Isento de

- que as dlt1l.S terras confron_ de julho de 1959. (ass.) Gentil sê'los pOI se tratar de ASS,lSTEN­
tam-se pela frente;- em' 215 me- Telles - As. Judiciário, Inscrito, CIA JUDICIA.RIA. (ass.) Carlos

tros, com a estrada velha de êuer- na O.A.B. sob o n. 681. "Em dita Ternes - J. de paz, no exerc. do

relros, aos fundos em 193 mts. com petição foi exa1"!'-do o segulnt. cargo de J. de Direito. Está con-

I
terras de Germano, Mariano, ac despacho: - "A., como requer. forme o original afixado na séde

:"�'�'�'�'�S�SiS�i�S�S�i�S�S�i�S�S�S�S�S�S�·�;S�S�S�S�S�s�s�sis�s�,�s�sisis�s�s�s�siS�j�S�S�S�,is�s�,�s�sis3s�s�S�Si'�S�S�S�S�S�'�'�jl��0�10�����_��=���co���. ,_ douro às dez horas, no Forum, sôbl'e o que ·me reporto e dou fé.
-

para a justificação, feitas as ne_ Data supra. O Escrivão:
cessárlas intlma�ões. Tljucas, 18, GERCY DOS ANJOS

� --�---------------------------------------

I[ � o 18..., ����!!!;!�!!!����!��!ad�CO_
l,nérCio _::; SESC _ e do Serviço Nacional de Apreendiza­
gem Comercial _ SENAC, convidam as firmas construto­
�'as desta praça a 'sé inscr!lverem na Divisa0 de Constru­
ções

'

S11:SC':'_ SENAO, �como pr<,,;jminar à coleta d.e pI'�­
';08 par� edificàção nesta Capital.

Pará. 'êsse fim, deverão comparecer à sua .sede, à r1l'3.

riradentes na 15, 10 andar, no horário das 14 às 18 horils,
até o dia 25 do corrente, onde' a:é-m da documentação que
lhes será exigidas deverão fozer 'prova inicial:

a) de possuir capital e bens não inferior a Cr$ ....

300.000.00 mil cruzeiros):
'

b) de constar com mais de f> (cinco) anos de funcio­
namento efetivo, regular e ininterrupto;

c) apresentar certidão de haver construido pelo me·

nos uma obra no valor mínimo de Cr$ 3.000.000,00 (três
f,lilhê)es de cruzeiros).

Si:;ndo �s exigências acima �fl1minatórias, pede-se não
�e apresentar quem não esteja em condições de satisfa,­
roê-las.

EST�EITO
__.;

PROGRAMA DO M�S DE AGOSTO

DIA 15 - sábado - Às 20 horas ._

Grande Bingo patrocinado pe'
los Contadorandos da Escola
de Comércio Senna Pereira.
- domingo - Tarde dançante
oferecida a mocidade estrei­
tense.

DIA 23

/

NOTA: Ser� rigorosamente exigida a

apresentação da carteira social
a todos associados, indistinta­
mente. Os interessados serão
atendidos, diariamente na Se­
cretaria do Clube 110 horário I
das 8 às 10 horas.

V·E N DE-SE
Motor Diesel

Bolinder 's
Estacionário
50HP

Por motivó de eletrtficação de indústria, vende-se mo­

tor diesel estacionário Bolinders 50 :HP, 800 RPM, 2 Cml1-
dros., p(.so bruto 1.450 kg., cOlll polia 50 cm, modelo W7S28.
.em ,ót!mo estado de cQPservaçãü.

'

, 4

entrega

Vende-se

. Comércio e agências
Tem para pronta
APARELHOS DE AR CONDICIONADO.
BALANÇA8 r'!ILiZOLA".
CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

CANETAS C014PACTOR

EXTINTORES DE INCENDlO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

«'OGOES ECONOMICOS "WALLIG".

•

MATERIAIS CIRURGICOS.

VENDEDORES - PRACISTAS

Necessita-se

LEIA EM-NOSSA NOVA
EMBALA<;;EM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

FILMES RAIO X "DUPONT".

G.ELADEIRAS.

MAQUINAS SOMADORAs "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MEDIDORES 'DE LUZ DE I'í e 10 AMPERES.

MATERIAL PARA DESENHO "KER.N" Trator Vende-se
MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTOR.ES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "'KIRSa"

RADIOS.

VENTILADORES.

Um marca OLIVER de

esteiras, 31,74 H.P., zero
hora. motor Diesel. De- -

mais informações, diri­
gir-se por carta ao Sr.
Nickel à Rua José Lou­
reiro n. 11 S;104. Curi­
tiba� Pr.

NA MODELAR

Sala
ALUGA-SE ESPAÇOSA
SALA À RUA CONSE­

LEIRO MAFRA, 72, SE­
GUNDO ANDAR.

3) As Provas Eliminatõ-
rias serão realizadas na .se

gunda quinzena de janeÍ'ro',e
as Provas Finais na segunda
quinzena de fevereiro de
1960.
4) Aos candidatos classífí­

cados será assegurada, além
ela pensão, a educação .nte­
lectual e artística, .conscí­
tu.ndo-se esta de cursos do

instrumento, de Teoria e

Solfejo, Harmonia, Morfolo ..

gla lo) História da Música..
5) Selecionados os candí­

dJ,ftT$;Sé'rá.estud�o .índíví­
dualmente cada caso- pare .

concessão das vantagens de

que trata o item anterior.
6) As despesas de trans­

:parte e de hospeóagem rlos
candidatos à Prova FiMl,
U!!'ão custeadas pelo Minis·
t.el'io da Educação e Cultura.
'i), As bôlsas poderão 6er

nmovadas anualmente, até
o termino dos estudos, s�m­

pró.' que o aproveitamento do
bolsista fôr satisfatório.
fi) A juízo da Comissão Di­

,rE:tora, cujo julgamento se-·

ni definitivo e inapelável,
poderão deixar de ser a�ri­

'cui.das, em parte ou na sua

totalidade, as bôlgas de que
t.rata êste Regulamento.
B) Da Inscrição
9) AS- inscrições encon-

pia, da certidão), resídêncía,
cursos feitos, nome do pro­
ressor, Instrumento que exe­
cuta e uma fotografia 1x4. ,

'-lU Para as provas Elimi­

natórías, a idade máxima

permitida serà de 18 anos na

duta do encerramento das

ínscríções,
12J

-

Para as Provas Flna,is.
consíderar-se-ão ínscrttos os

crndídatos selecionados nas

Provas ETImin,ató).·ias. "

13;) A -ínscríção no concur-
S') implica na aceitação, PQ'l
park do candidato das con- -

-

d1.!&�� esÚpuladªs...�� R.;-­
gUlr.meri't1>7-"', ':

C) Do Programa
14) As provas constarão

Ga execução de três P�:;<'l,S,
llreftrencialmente originais
par2 o instrumento, a sabe.':
a) uma 'de movimento ie.lto.
b) uma de movimento rapi­
de; :: c) uma peça de au.tor

ü'a&ileiró, tôâas exéciltadJ.,3
de cor.

15) Serão admitidos comll

,1€'\3S os movimentos ou tem�

�10S de sonatas ou conce!'tos,
ci':"oe que apresentem os an­

(lamentos exigidos nas ali­
ti(,as a e b do item anterior.

D.N.E.,' dm 2 de maio de
1959.

('

Reli Menegale
Diretor Geral

Ao EleitoradQ- livre" e· Consciente
da ,Capital

E - O

P.

P. P.

s. R�

oferecem a energia' criadora de
OSVALDO DE PASSOS MACHADO

LOJA SUPER - MERCADO
ALUGA-SE

Cr$ 6.000,00 mensais, frente !)a!,a Avenida Mauro Rc.­
mos lado da sombra. Tratar peh telef_one 32-68.

����I YI�ITI i EM MDNI�lrm�� Roteiro
Já se encontra em f':anca atividade política o sr. Celso Ramos, candidato

!lo_PSD ao govêrno do Estado. Já percorreu Taió, Ituporanga e Presidente Getú­
lio, vindo d!'l Lajes, e, hoje encontra-se em Guaramirim. um dos municípios �ue;,
elegerá prefeito a 30 do corr�nte. O roteiro completo do sr. Celso Ramos é o que
damos a seguir:

'

Dia 20 _ Quinta Feir9. - SAO CARLOS pela manhã _ tarde PALMITOS pernoite
MONDA! " 7"�.�,J_!,••••

Dia 21 _ Sexta Feira _ MOID>Aí pela manhã -'ITAPIRANGA à tardá e perno
Dia 22 _ Sabado -- SAO MIGUEL D'PESTE - pernóite em DIONISlO C

QUEIRA.
'

- DlON1SlO CERQUEIRA pela manhã _; volta para QHA­
PECÓ com pernoite

Dia 24 _ Segunda Feira - Viagem 'Cara PORTO ALEGRE pela Varig que sai de Oh..
pecó ,as 10,10 horas _ Viagem: por terra de Porto AI
para ARARANGUA _ pernoite Morro dos Conventos.

ma 25 -, Terça Feira SOMBRIO E TURVO pernaite fim ARARANGUA.
Dia 26 - Quarta ,Feira .- SIDERóPOLIS e ARMAZEM J,lunolte em FpoUa.

Dia 23 - Domingo

Propriedade a venda
na Cidade de Caçador ,(
Estado de Sta. Catarina
Vende-se a ,jro,priedade

onde está instalada a Far-

Rua Joio Ploto, esquina Saldanha lIarlnbo macia Sânta Izabel em Ca­

çador. Estado de Sta. Cata-

rOlMl 11'78 - 1161 rina. Para maiores
.

infor­

mações dirigir-se a Rua
Cruz Machado n. 137 em

""_""SSSiSiS,ss,snnsssss"s*",,,,,"'S<��"'''SSPCuritiba. Estado do Paraná.
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EDITORA "O ESTADO" L1'D�

SJtruJ4
<

• Roa Couellaeln lIafrt III

Telefone SOU..:.... Cas., PfIII&ai 111 ,

.odereço Telearifke ETADO,
DIRaToa

RabeDa de Arruda Ila...

GaRaNT.
1)0.10'08 Femandee •• Aqil'tlle-'

RaDATOR.S
nldo Melo - Flavio AlI'" - r
Uo Tadaaco - Pedro Plalel Machado -

'I '

o _ ,)

COLABORADOll.8�
-

reiro8 Filho - Dr. 08WAldo RodrtJUH Cabrar
{cides Abreu .; Prof.' Carl" da COlta,'Perelra

� 'OthoD d'Eça - Major 'ldetoD8G Juvenal­
peUto de Oroelu - DI.' MUtola Leite da Cor.",

uben l:08U - Prof. A. Seixu Neto - Wàlte./
Dr. Acyr Pinto �a Luz - Ad Cabral Te1ve -

«silveira _' Doralklo Soar.. - Dr� FootoU1'l

Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - n_.,
.. P.. lo FernaDelo el. Ara.'. .......

PUBLICIDAD.
a Celina Silva _ Aldo rFe�nandee - VlrJUI.

Diu' - Walter L�
Chete de Oficina Olegarlo Ortlga

PAGINAÇAO J

ON SCHIMIDT - DELAMAR SAN':[.OS
IMPRENSORES

........ n. .. :..&. •

IR CA.RDOSO WANDERLEY L.D4OS
R B ,P R • S.• N T ia. 1\1 T •

uentaç6..-.A._S. �a LtdL
Rua Senador Danta 40 - ... Aoela, ..;..

pauIO'�ÓO'1 .; �.i<:_ "'.:
Tel. 84-8949 I.

viço Tele,ráftco da UNITED fiRESS (U -p)
AGENTES E, CORRESPOllDENT�
T&d.. 08 .unteipi.. de SANTA CATARINA

ANUNCIOS
contrato, de acordo co•• tabel.�nl,'''OI

!NATURA AN-UAL - cas 600,00

direção não se' respousabílíza' pelos
s emitidos nos artigos assínados.

,

RAUl PEREIRA � ( LDAS
ADVOGA0

"Questões Trabalhistas"
.'

'

CR1TÓRIO DE ADVOCACIA

-E PROCURAIfORIA

M 1!l S DE AGOSTO
praça 15 de Novembfo

"

Farmácia Vitória

Farmácia Vitória

Far�ácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácl� Sto. Antônio
Farmácia Sto. Antônio

F�rmálla Cata.rln�nse

omingo
bado (tarde)
omingo

Farmálla Catap!,nense
Fá.rmácla. 'Notw:�� ','

'

Farmácia NotUf� ':.
.".1-< ....

INDICADOR ' PROFISSIONAL ','

'�

(URSO' PARTICULAR" SÃO' JOSÉ
- .

Professora: Maria Madalena dá
, Moura Ferro

ZarI

, ,

Da. ... 'no.l!l UAV�A
CIBOROIA OaJlAL

.....CU •• aeãol'. - 1"......

..... _ •••UId....."'Ia
CoUllI&6l'lo: Raa Victor ....

nU.. •• 18 - T.l.fon.. 8lHI'1

Oo••alta'l Da. 11 1I0r.. •..

di••ta. ,

BI.ldIDCiaI 1'0••, I.UI

Ra.: SI.mla.. •• 71.
o

DI. üf'O.I!IIO IlIU.I!ID •
,

AMem
OIRORGLl T..u�TOLOGLl

Ora.,MI.
Co••1I1&6no: �oIIí PlDto, li -
Coa.alta: ••• -5 .. l' ..o�

dllriamlata. .eaol ... a6b.­
a..ldbeta, �!I"" 1'" , "

I'o.e. - I.Dt.

Maurício dos Reis INSTITUtO BRASIL· ESTADOS UNIDOS
Advogado DE FLORIANóPOLIS

ED. SUL AMtRICA .; 6.°ANbAR' ,

TELS.: 2198 - 2681.

l'
Acham-se abertas as matrículas para o segundo semes-

...
'

tre dos, seguintes cursos:
-

-, Cursos para principiantes, médio§. e a.diantlMio:i.
s;'- MADEIRAS P�RA .-� �CllÕiiJ�ra"'al!uéíes que deseíam uma apren-

CONSTRUÇf!fc
," �

,

',C>-Ç_oí'�}'fl-E COURT d1Zagem mais rápida da Ungua Inglesa.
1\M ,.. '",,":1- D I

Cursos para Universitários.
(AI� BAOAW6 ' IONE 180?

ANTIGO OI,P.ÓSITO DAMIANI CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 ANOS
Os interessados serão atendidos no horário de 9 às 12,

e de 14 às 1'7 horas, na NOVA séde do Instituto, à R�a Fe-
4pe Bchinidt, 25 - Edificio Z.AHIA -, 6.0 andar.

ORA. EVA, BI' SCHWEIDSON BICHLER,
..

.

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistlllu, <"c.

_DO, �'t;ÍIi"Utl1ã-'aliaI
Ccmuníca a mudança de seu Consultório. junto á sua

rosídêncía na Rua Durval Melquiltrles de Sousa 54

. -

Aceita alunos para o Curso Pré-primário, crianças de
5, 6 e 7 'anos.

'

Aceita, também, alunos para o Curso pré-GinaSlal, pre­
paração para o exame de admissão ao ginásio.

"-

As aulas desses cursos começarão a 1.0 de Agôsto.
A matricula' acha-se aberta à rua ealdanha Marinho,

34; telefone 3737. I

DR. HOLDEMAR MENEI,ES
Especialidade: Doenças de, Senhoras
- Partos Cirurgia -- o

Formado pelá,Escola de Medicina do Rio de Janeiro
Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum., da Materni­
dade Pr6-Matre, do Hospital da' Gambôa e do Hospital tio
tAPETC. _

Atende provisóriamente no Hospttal de Caridade -
Parte da manhã.

1--'

.._
. .-

-

V. LAuao VAU.A
:oi.INIOA éu.u.

"A SOBBRANA" PBAC-l 15 DE NOV�BBO - ESQUINA
àUA FELIPE SCIIMIDT

luAi O'A SABEBANA" DISTRITO DO ESTREITO - CANTO

ORA. EBE B. BARROS
,

CLlNICA DE CRIANÇAS
CODsDltórlO • R.....eIa COMnlt..

Av. RercDlo Luz 155A apto. .' SeJ1Ulda i 6.a-fe1ra
daa 16 is 17 hor..

TeL - 2914FLORlANOPOLIS

Da,
'

"ALMOR ZO••_

.GA�

DR._ RUBI GOMES
MEIDOIÇA

, MaDICODiploma" pela Faealelad. Na-
Pré-Natal _ Parto.dODaI .e .edJcIIIa," U.........-

ai.... .. ....... Opera� - CliDfca Geral
.:I-lalenlo por_ ila Resldêncl.l:, ,

..tand.... _ ..... Rua Gal. Blttencourt n. 121-
(Bel'rioo do Prof. oeUvto Telefone: 2651.

rio: Rua João Pinto n. 18 80.,0 Bodriaa•• 'Uma) Consultório:
ne n. 2.467 _ Caixa Postal n. 25 c . ..-"&mao .0 Semto d. Urill Rua Felipe Sehmidt a. 87.

O: Das 15 à:s 17 horas. lia elo Jlo.pltat U;J"".To� Esq. Álvaro de Carvalho.
---------------...,.,-�,O::-::=-.::_. 110 �••� ,�a.��e,�,Horári.,: o�

o, V E I SEM 6 E R A t: ' .'dlco do ROlpital d. Caridad.. Das 16,00 às 18,00:
-L • I da

,
••,te.rDidaa. Dr..c..rlo� Sãbad:o�.-, )�

tf�IC' jI'
'.' �.."\"""'" - ?.. 'lp"-:A. 12,00. _.• .,;,;,

S ·5 M A � ����!���t"f. ,,'�' '_':�'��L;

PARTO'" 8" .®.0_,,1. m6t04o D-l �a:.ATO',

paié4·proffltti to.
J , E A 'li O S ( A

.

L 11'\ J A Con•. : :a�, leio Pib II. la, lJM� ��::a�;;:'lra..rt., n J U da. UI,OO l. 18,00 hora. IIlADIOGIlAi'IA • UDlOSCOPlAAtead. com hora. marcada.

D d
' O '4 S Tel 3820 T.I.fon. IItII - ",idl•.:ia: DOS POLaOIlS

10 oro, n. ,-. a.a GIDeral"I.Sitt�,I1COun .>�Ol( I.,rmad�::�;a::ld��acloló_l�_-_----...:..--i_-------------:-..;;.,--t;;-�""'--i........- . d. MedidDa, Ti.loIOIi.ta • TI ••o-
.• �

dr.rlllo'o ,B-.I&&I Ner'.
.....

Cura0 d. ..p.cíaliuel,o, p.l.
8. N. T. lIx-iatarno ••x·...i.·
tefI.. d. Clrurc\a do Prof. ,'lO

Guif4arle. ,fRio),
Con'.1 r.lipe, SCllmidt, 81-
ror. 1801

I\SSIST�NCIA DOS ADVOGADOS: At••Ii. •• aora aarca...

GUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO
.

&.'0: - Rua .....n. "'o'or. 'lO
EL CAMPOS DR. MARCIO COLL.t\ÇO

l
rON.: I"","

�as 13.30 àB 18 horBa c
,,'

ThJm. 2t- ... �du - .... ,-��� __ ;/\.f u�. �=O"'I(:"-
L A N T' Õ E S D E F A R j M A C I A;ssssiSi" u,er"c6:_. !e�ç�. �. 1S� .. a ..

,

lU - CUlllca .0 Ad.b..
C.rao •• ..p.eialillaclo II'

BOI,ital Jo, -S.irldor•• ',S Jlli'
".0.

'

(SemCG •• .....t. aar.a -, ••

Andradl).
eo•••l",' -'- P�la ..aDlli ••

BUlpitaJ d. Oan..a•.
.A. tarda d.. 11,'0 1l0r.,.1II

diante no con.ult6no , aoa NoI'
IIC" .acl'odo 17 ••quià" d. '1:: re,
d,nt.. - TII.f. ,1711.

R••idlncia - Ra. Pr.'ldant.1
COlltin.bO " - Tel.. .110.

praça 15 d3 Novemj)l'Ó �:.
Rua João PlDta" ;�;�-:';.;_:

..;:�-", .

'Rua João plIitõ ,;�� /

Rua Felipe SChm!d�' '. -

•

Rua FeÚpe SChmfd\
Rua Trajano

Rua; Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano

diurno compreeadi do eDv:e 12 e 12,30 boras será ef etuado pela farmácia Vitória.

ESTREITO
Farmácia c.!'tarinense
Farm�la.. do Canto
Farmácia Indiana

Farmáctã CatarlD....
Farmácia,.do Canto

Rua pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro,
Rua pedro Demoro

Dua �4 'tIe Maio

ser, _efetuado pelas farmácias do Canto, Indla na e Catal'tnense.

",emll.ta em m016.t1a. t;l° S.
1lII01'a.

"
'lia. ..1Dúia••.

Cara ta41eal .a. laf.coO.. "I.·
... • �Dica.; do apar.lho r.'
Dito-nnaino .m ambo. OI liXO.
Bo.aCI. do apar.lho m'••ti....
I do .i.tema Deno.o.

Ror6,rlo: 1014, l. 11 • I� ,. ,
laora. - Oon.ul&6nol Rua Tira'

dlntel, 11 - 1.· Andar - r9D.:·
IUI.

- a..1i:lIoc1sl 8aa L.cerda
Coutlallo. 11. (CUcar. dI ••pa.
ulla - 1'0... lUa.

RADIO:' GUARUJA
, DE fLORIANÓPOLlS

,�
f!(���-7:::�

Q

�01
�

VIAJE MELROI
'PARA ITAJA�- JOINVILLE - CURITIBA

'Ô'N I BUS U L TIM O TlP O
SUPER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS D I R E 'F A S

PARTIDA FLORIANÓPOLIS 5,45
CHEGADA

.

CURITmA 12,45

IÁPIDO SUL .. BRASILEIRO 'LTDA.
VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6 E 13 HO�

AGENC(IA FLORIANÓPOLIS _ RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.:' 2172

Onaa média:
(5 KW) 1420 kcs.
Onda curtá:
(100KW) 5975 kcs.

,',

noturno será efetuado pelas farmáclaa '$te. AntOnio, No turna e Vitória, situadas às ruas

Schmldt, TraJa.no e pra ça 16 de Novembro.

DO RIO' PARA'VOCÊ -Interessa a todos •••
ParHcul,ares, Comérdo' e Ind·ú,-st,ria.
VtiUdadee domútiea., remédios,' veleulos ou mAqui-'
'1l&.' aeeai86rios de todas as espéeies, di� ou o que
� preeJsa,r. Firma que serve há' 30 ano.s a imprenaa
blllllileira mO"ll um departamento de vendas para o

Interior. �taDdo apta a atender' o seu pedido. EaclNl­
•• par••

Representaç5es A., S. Lara Ltda. .

Rua Senador Dantas, .io - 5.° andar· Rio

PROGRAMA DOMES !"

1-8-59 -, Sábado - Soirée dos Casados _ Agradá·
,

vel noitada exclusivamente para casados.,
surpresas I Reminiscências I Inicio das co':
memorações natalicias. Reservadas de

na Secretaria.
!l-8-59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ho­

menagem às debutantes. Inicio às l� horal'l .
12-8-59 - Quarta Feira - Jantar de Confraterntza-

.

ção e Posse da Nova Diretoria.
15-8-59 - Sábado _ Balle de Aniversário. Com fIlOU�

"

losa orquestra "Os Copacabapas". Apresen­
tação das debutantes, e da Rainha da Olu-

. be. Traje a rigor. Inicio às 22 horas.
16-:a-59 - DOmingo -:- Soirée Infanto-Juvenil. Atra­

ções para a petizada Surpresas.
Inicio às �6 horas;
O -B S E R V A ç,\O E S:

']-8-59 - Encerramento para a inscrição .!1e debu-,
tantes•.

3-8-59 - Inicio da reserva de mesas para o Bane de
Aniversário. - Adesões para o Jantar de
Confraternização, na Secretana e, Restau­
rante do Clube.

/

1'c'OM SA'BI,O

Vi rgem· ,·ÊScpecial idade
• tia. WETZEL INDUSTRIAl' - JOII,1118' - '(Marca R811sl'IH)

:.....----------eeonom!,a·se ·te

l.AYANDO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"
'

'I

aniversário
�

'�oUleDtárju so�re' Joiuyillelll_
,r e '

ona BSIIODODO
d 'I. di'

IlntegraçãO
na vida comum' del- nara-se diretamente com as (Oont. da última página),' com a vesguelra politica dos ude-

1$0
da Terra das Bicicletas.

O ,II'O' '4'-
-

, 'x�do ......e ser =,' ':""nía preocupações ímedtatas da su.... mente sua "F�" .,,"""". NO .""M.
C --000-

,
11,;" :,. II ,JIO.;. iª;f.���o�f:� ��f::§:�� ;:ª�;zª��ª ;���::;u::cl;?=·::I·:�:��1:���::
(Connt. da lÚltimâ Jlágina) parecia estar traçado. Tui!o de., ,tra\!alh; ,quoticlll\no.; entustaste e do de número de ampliando sua novembro. comemorará o' 101.G '._ gem 'enviada à bancada catartnen.,

dos avolumava _ ,as construçõesl monstr�t�
-

�ru�que um' centro ertcfent,e' -num centro econamíco produção. aniversário. já com o edU'clo da I
O Governador. desde_que a eleL

se:- a propósito, dos aSSlflltos' supra

ultiPlica�m _ com vagar as ea, essencialm:nt� colonial. Sob a tu., de ,prl;nel�,
_
grandeza. da, qual \ Apesar do .progresso aparente, séde inaugurado. repetindo a "Fes�

cão para, a prefeitura' foi psrdída, Citados. pelos tr'abalhadores joín-

tradaa perfuravam ai reslstênllf61 tela do colono passara seus "pri" ,seria cidade o seu ,coração e,à seu ""lavoura desenvolvída _ o aumen.,: ta popula�".
nega' slstemátlcamente, todos os

vlllenses:

das Indômitas selvas. E}

êStel
melros anos.

.
cen1;,ro".

.

torda '!;éde _ o número avançado Na mesma ocastgo., nos Salões
direitos ao munlcIPI�. 'impedindo

"Nós. os abaíxo.assínados, vímoa

p�voàdo q.ue no seu. ln1eQ:> já' rc, ',. ��1. '-preO(lUpação. constante de ,A I?-a�ut'eza que se, declara li.oi'- de habttarrtes, _ a época swglFla do Harmonia Lyra. haverá a Ex"
um maior progresso. Basta éltm' C! mui respeítosamente solicitar todo

ra ,batlzad9, por Brusque. se de- re�us diretores �e organlzar,em_ uma mlga fldagal do Imigrante, pouco em que Brusque. esgotadas as re- posiÇão de Flores e Artes., t�adl- .exemplo das cotas do ar�. :20. pára o apôio desta bancada para vófilLr

senvolvla sob o olhar ansioso e
I ár,ea .dtspcnível para instalarem a a poueo.cedía terreno. As Inâu'strlas

- .' \ \ ' nem falar no ginásio estadual e

,

'

,

'

-...
servas nos primeiros anos. não'-maIS clonai mostra de tfabalhos ma� favorávelmente e com a máxl�a

do bOlono. .geu destino�séde, "É q?8 eles pensavam na sua 'iniciais da ;novel coionía .relaeío, poderili manter-se" como cél)lla nuals domésti:cos e do cultivo' de
na Faculdad,e de Engenharia.

u gA I L i O
A I d

_____.

Também cismaram _ agera _

r enc a a e rgan <;a a Pr'e-,

exclusivamente agrícola e estaria plantas ornamcntaís. v:dência Social (com restrições ao '

os ei! ís brlgadelrlstas em obstruir

..,

Mas ainda quando nem sequer

condenada à decadência.
-000--"

seu artigo 149. que concede a09

a, àdmírustração do sr. Prefe1tb; ,

-nembros dos atuais conselhos ad.,

mlnlstratlvos e fiscais dos In'§l;i­

tutos, atribuição que cabe aos

órgãos sindicais). a regulamen�­
cão do Direito de Grev,e, e pela
Lei do Salário Móvel. que se cons-

tituem aspirações de tôda a elas,
chester Catarlnense" tem sofrido 1'� ,ajudar II' pão obtl'ulr o, progres- se óp9rá:'ia de Brasil e justíslllmas

LEGISLATIVO REUNE-SE JrHtndÇ? casmhos, fazendo (murou
se �ogltava num fracasso da run.,

dação. podemos ntzerque foi prõvl;_
SEM PROVEITO nhas. etc....

Desci" que a U.D.N. elegeu a Sendo maioria na Câmara iWU-
dsncíal a Iniciativa 'daquele varão

'

maioria dos vereadores, depois de nícípal, a U,D.N. nâo dá uma vez

"Ca,rlos Renaux". que em 1.892
, ser derrotada no pleito para a ao sr, prefeito. esquecendo de que

instalou em Bru��ue. a, primeira
prefeitura Municipal. a "Man� seus I!artldârios foram eleitos pã,..

"Fábrica de TecidOS".

L-UIZ PHEllPE 'A, Brusque estava garantído um

,

, "

• futuro próspero. Quem. diria, quan-,
II1II do no Injeto, as calamidades àsso..

Eça, de Queiroz.: "

• �'Cc1.tos" '.
lavam o pl!lntio do colono Inçiu-

• Ed. Cív, arasil�ra-Rio R. Haddoclk Lobo '

II1II
to. que ísto não/ era outra coisa

"Pequena História da Econômla",,' senão. um apêlo. não digamos pa.,

• Antón- Pávlovitch viveu entre o úiti- Lív. Martins Editôra
'

• ra desistir, mas para compreender
II1II t

. A'

d
; 1 19
..' conjuntamente outro

-

ramo de' átl-

" mo rlenlO 'o secu o e o prlmen'O São Paulo II1II

II1II ,lusÚo do século 20.' A ,obrâ- d.e�ficção Não, us�mos ,em vão a 'frase feita" vldade?

" do grande escritm- russo caracteriza-SI) "êste erá o li�ro que faláva: no BraSil":' Hoje quando tA.dad\l progressista
"

pela universalidadé, se�do,,:. no' entanto, Digamos, coin absoluta certeza" �ue re�, - Brusque se nos afl,gura e�

.. p'rofwn.da�e?te re:pr�senia,t�va, .�o q:ue '_ al!llente, na li-teratura de, pes�Ulsa, e�1IIII sua constituição industrial. Seu

_II1II .de mais faplco eXistIu na, 'RllSSlU. Neto nossO país, não houve, ate hOJe, qm h�" grande conjunto de Indústrias f

JIII de um servo de 'g.leb'a, conheceu o d,rama vfo' 'ifue nos des_se 'a evolução do comer-' 'éomérclo. foi seguindo no ri'imo

" pu,n�,�nte da. pobresa .e sofr?u, junto da cio, da industria e' da. agricultura .at�a�. do progresso, Os dias. as noites

"

famIlla, as agruras fmancelras do tem" véz do tempo, uma lInguagem obJetiva são testemunhas que falam de

po. Estudante de med�cir.�l, escreveu na e simpli!s acessivel � didática e faltava:,' sua }ntensa atividade; por espe-

• impr,ensa de s'eu .país, h:stóri�s curtas sobremodo, ,o livro Aqu:e, desc�rtina�do. clal no ramo textll. Brusque. gra."

, e mocu�s, ,para viver. Nao per:ceu, C?'" o ;panorama,'
da e�onoml� �Ubd1al, aJu�-1IIII ,ças à 'capacidade e lnterêsse dé

,
mo es,crltor, dentrd de um genero fa� tasse a eCOnomIa braSileira aos feno�" seus filhos - transfal'mou_se num

, cil ,e rendoso, como vaticinaram certos, menos d.e órbita universal. • grande centro da Indústria textll

"
cr-íticos c'ontem.poran_eos, porque seu ta� O li\1l'o de Haddock Lobo, que ,se des"1IIII �àtarlnense. A vida do bl'usquetise 'PESSEDISTA: O PARTIDO PREClSA DO 'tEU C0NCtl'R30

• 'lento era enorme. Enorn,e, seu b.Jento, taca -pela síntese e' pela lucid_ez dos ,cQ-1III ,tem por isto aspectos caracterllk

II1II ,e ,enorme sua ,experiênci:l: humana. Seu mentários, vai prestar um eno,rme be-' tlcos:. O movimento da cidade

" pai fôra depó,tico e er,ueL Em, Taganrog, nefido, à c�ltura da mocidad,e brasilei-, intenslf1ca-se como o so�r cons_

• trab_�lhava 'nr;> armazem �lo pai, castiga- ,

ra, que �êle há-d'e ,encontrar fontes pO-1IIII tante das_ sirenes. e o"matraquear,

.. do como qua,lquer muglque escravo e, derósas de estudo. ,-
' "das lançadeiras difunde som pe-

as três da madruga.da, levantava cóm ': .' cuUar nolte� a dentro. A es,tablll-

• os irmãos, para cantar no côro d'a Fernando Jorge_ II1II dade de Brusque está assegurada

.. igreja. "

...."Agua. da Fonte" " sôbre os sóUdos pilares da indús-

II1II Por tôda esta experiência dura e vi, .(crÔnicas) • trià de tecidos. Brusque conquls_

" sãó direta da estepe, con seus dramas Liv. MartiilsEditora. • ,tou lugar Pf'ivll��iado como clda_

, .cruciais Tchelwv -l'ealiiiOU, na maturi- [, São Paulg de industrial. "e com suas cha,ml-

.. dade intelectual,' u't?a obra,imortal, c.a: <' Quando lemJ)s� ;!l�,,zetTIando Jorge,' nés .alta,peiras anuncia a êst�

radérizada pela '''::' �,fi,\��ci�::�:d'à....rtl!mf!� ,ªeW-e-s't'ttàtr'�&b1te;':Õ'",AM,fjá(lif1lio e' dep0'Í� ::ID-o&:!ill llf!tlnl!õ;�1ii!i:[tifu_-::"eeií:t:re''Ci.:r

, gogia e da retórica. Sucedeu a ToLs- a. "Vidá �os Grandes Pint?res do Bra-IIIII -prõgr�sso sol) o 'céu do' cruzeire.

, tói e a Dostoiêvski t::l;;t. ficção 'd'e s'eu sll" senttmos, no seu estilo e no seu" QUISéramos ,que vivessem 00'

_II1II país. A êle deve o conto .mod'erno uma pleI;o domino d:1s' palavras, a pro1Jl.essa" próceres desta fundação. Quão

" influên'cia decisiva e' benéfica. Não co- de. um cronista brilhànte: �to� qualid�-, jubilosos nãó estariam os abnega­

,', meteriámos um ,exagêro se disessemos des para. t�talizar a a,dmlraçao ,�os lel-IIIII, dos dir,etores desta. colônia por

II1II que Katherine, Mansfield e Sherwood reg brasüell'os. " verem seus, esior90s' laureados de

" ,Anderson não existiriam, na forma que Não nos enganamos: Brova-:o a lêitu:, tanto sucesso;,!, por. verem sua

• os conhecemo's, sem ,a precedência de', ra 'de "Água da fonte", saboroso con-, Brusque; que tanto sacrifício lhes

, Tra:vheelkVeovl·u' CBl'0dlo'iStrSaédhuntaoirdedrmagnr'aOnd'�edmesi> j,un to de l�cronicaeS, el se'aritatSrannasp:ru:netZea II1II ctustara. con�ulstar posiçãO, dlstin...
,

" o' " loe uma lnguag m c ar
"

,.. .,,' ,,, a no cenário econômico nacional.

, crito.r tusso, êle -mesmo, no prefácip
.

sem vulgal'i;dades e sem af'etaç'ão. • .E' conhecido de, tócios a fas",

• que escre�eu para :esta seleção de con-, ,',Fernando Jorge é filho' do� Poeta Sa-" que Brusque atravessa no presen..

• tos, nos diZ que Ve.rcors confessava que fomão Jorge.' E :tel11 no sangue toda a ' te. Suas principais indústrias. po-

não teria escrito '.' O Silêncio do Mar", calidez do's pOV-::Js orientais' dos gran..;' derão ,ser. conta!ias � de�MS' �

• sem ,essa influência. E dizia:' "Nas >c:es mouroS que trouxeram= par� .0 Oéi�, sobrepujando no gênero a de Te.

• v,eÍ'ãs de todos os romancistas, atuáis dente a beleza ,de sua dillfana arquite- c1dos. Mais longe Iri�mos se peri�

•
,correm, a9 menos, algumas gotas do tura e a mensagem' de sua poesia que' sássemos em nomear todos os pon-

sangue eSipiritua.l de Tchekhov�" esolendeu nos versos de Zamraek, do, tos ccmerclais qu� perfazein êste

_ grande Mutana;bbi, Aben Guzman elllll �odo progressivo do atual Munl-

_' Aquilino Ribeiro Al-Dibbi. 'III' cíplo de Brusque.

"Quando os' lôbos uivam" De seu livro, ,d'ésejaria,mos que fosse' São êstes os frutos que ._g�rml_

• Editora Anhambi S. A. reedita,da' pela imprensa do Brasil a, mtra.m daquela semente ,que a 99

• São Paulo cronicla "Nossa Senhora da, Esperança/� ànos. quase que desâpercebldar
Há sete anos, mais ou menos, o Brasil uma das mais belas da s,eIeção. • mente fora lançada nêste vale

, recebeu a visita de Aquilino Ribeiro e 'Para' ser um cronista perfeito, o es-' fértlI e acolhedor. As prlmelr9.ll

, tributou ao grande escritor po'duguês, critor- deve ser, antes de tudo, um PQe�� obras foram custosas - e foi ne-

• as' provas da admiração 'tllais-alta. O ta: E eis Q que é Fernando. Jorg,e: umJIII' cessário combate para levar do

Brasil associou no grande homem de ,poéta, escrevendo
,
croli'i,(as. ,Daí .seu' vencida as adversidades. Os anos.

II1II letras, as dtlas' qt'lal,l'dades marcantes "t d 'f' ·t'· ne'o doo.�
, .... "

" • enc.on 1:0. � lnl lV� com o ,ge I, ""
• contudo. latestaram os trabalhos.

• de sua personalida(le: a do ,escritor mals- dltlCels da literatura.
�

e das fadig�S' passadas dá-nds

•
no de uma linguagl;m poderosa e ,a do .,_" prova esta bela cidade de Brusque

cidadão inflexivel, como apóstolo' da , Mario Donato III qúe empolga. apesar de sua curta I
,democracia. �'A parablrla das -4 Cruzes" d, exlstêncla� ao vJsltante estudioso. I

.. Seu último romanc,e, "Quando os_ lô-- Difu3ão Européia do 'Livro .. Distintos ouvintes - Glorloso�

.' bos uivam!.>, prime'iro editado no Brasil, São Paulq. , são os feitos que o passado nos

J é um mural "heróico de côres e con • legou. O passaqo próspero. que o

� trastes ·violentos", onde nossos olhos A Difusão Européia. do Livro ciriou pvesente nos certifica. é a g-aran_

, descnbrem hómens como talhados em' Uma secção editorial, com o título "N6�, ,til!- mais ,evidente dum f�t�o pro_

, ,pedras bruta, com a enorme, vibração vela,Brasileira". E seu primeiro vol�:, mlssor.

humana de uma figura de Brecherest, mé, e e$te: "A p,arabola das 4 Cruzes'-iiI O Munlciplo de Brusque está

.. 10bos desgarrados pela serrá e ahutres -d-a autoria de Mário Donato. Não 'esque�" no 1'0'1 dos centros progress}stas.

, vagando de pened'o ,em penedo, à esprei� çamos que'Mario D9nato já ,escrev,eit,� Éle está 'devidamente 'preparado

�
ta de presa. Como fundo, a serra dos um grande romance que conquistou alllll para enfr,entar a grande marcha

JIII Milhafres, a cidade do Porto, os tribu- crítica e o leitor do BrasiL:�'''A pre.sen-" dos tempos. mOd,ernos.

, nais políticos e Por�ugaí. inconforma,- ça ::::e Anita":',A "Pà:rabola 'das 4 Cru-" Continuai à B�usque na senda

'� do.' ',ze's'" 'denuncia,' ,porém, uma nova bS'e'"
"

' " que enaltece os teus dias' do pre�

Q 'Pl�efácio foi escrito pelo desassom- ,dó rómàncista, que usa d,e uma 'liJ;lgua-1IIII sents, Que 'teus, filhos saibam:

, bra,do Adolfo Casa.is Monteiro,: quem gem bíblica, raiando à simplicidade" êlevar-te. )1ão somente como cen,

, nos diz que o autor do rpmance sofreu mais envO'lvente, agm i visibilidade Id'os' tro Industrial. mas -que a f.scl,

t!II O castigo que soherâm seus herois: andaimes, fluente e eSlnontanea comolllll -

d I

P
'"

"
naçaO as r quezas, jamais ve!lhaIll

-

, também Me passou a Criminoso, levado uma garrativa f�ita pot um velho r.a1)-, a sobrepujar �m teu, sélo. a cu!.,.
II1II ao banco' dos réus. so,do. O drama, e pU,ngente e real. Vlve- t .J'

"
,ura e lO vida do esplrlto. QUe

• O romance por tudo isso, pelo estio m?s, por a:lgli�a� , ,horas, .en�regúes à:' tú ó Brusque. apareças no ,horl_

,
10 do grande r,o.mªncista, pela essência leÜura, à emo�ao d� u�.a ,_VIda hU,mllde,;� �on,te nacl�nalJ llão apenas (lama

de que é feito .pelo' êónteudo de humani- Ide uma alma mgerrua arrastada a per-" metrópole 'de grande desenvpIvl":'

.. dade que tem, pela coragem dos qua" dição to�al e aos t,amnihos d:a miséria:' 'ment� material. mas talllbé'm por_

•
d'ros e o' sofrimento, do autor está des· Agostinha, vitima de' uma, sociedade, '

, tadora de elevac;la cultura e rell-
tinado a um sucesso sem ,precedentes. egoísta.

'
'

giosldade.
II1II Aquilino Ribeiro, éom -seus setenta anas Mario ,Donato revela,- neste' livro, alllll .

III' _

" Salve ,·Brusque em seu NONA'GÉ�
de lutas, um símholc{ daquele Po'rtu- plenitude de suas qualidades' de 1'oma:n-,

u_e . ECll ,�, a,E],ormec,eu 'em cista.
SIMO NONO aniyersárlp c,te" fun_

_�,_>:�f_< .. �·�"'· :__).... ,........
• _- > • -, -' . /5

- -" .

��," ,,!;,�i,�,<·,. ',.,

/

Tchelkhov Molie.ias do �p�SJl.
OS MOÇOS COM OSVALDO MAC.HADO

'O candidato OSVALDO MACHADO está sendo aco;n.

panhado em suas visitas 'e comícios,- pelos moços do Par­

tido Sucial I?emocrático' e do Partido 'de RepresentaçãO'
i?dpU1bl., '

O candidato afeito ao trabalho digno e realizada?, é

uma l;>andeira que serve de exe:mplo e estímulo à ml)cl�

tlade dé nossa terra.

"A VOZ DO 'PSD",

"A Mais Popular Emissora Catàrinense" está levando

a9 ar, de segunda e sexta-feira, "A VOZ DO PSD", pro,·

grama que ofer�ce a você tôdas as· indiéagões ,da'vitorioRa
càmpauha de OSVALDO MACHADO.

, ,

munido do título

.fiscal nas eleições
Compareça à, sede_ partidária,

'.3leitor e habilite-se a servir como

Jü de, agôsto.
' ,

Pessedista: tua participação é indispensável à vitória
de OSV:ALDO MACHADO.

N/GANDRA
Com o presente, são "Convidados os abaixo relaciona

.

dos, ps.ra dentro de .15 dias, a ,contar-desta da-ta, v'irem e.

Portaria desta Prefeitura, prestar esclarecimentos, ·no"

quais sffi.o partes interessadas:
NOME' .

Prof. Ari Kardec:Bosco de Melo, _:: Construção de Prédio

Acelon P. da Costa �-'Desmembr�me!l'lió
DlOnisio Gaspar Damiani '- Diver-sQ's Concertos

no Prédio
. ,

Cristina'Elias de Souza - Retificaçãó do Lançamento
Raul C�rlos Agos�ini - Isenção Tàxa, de Turismo

Argelino SOa,res -'-,'= Consto de um Rancho

Jeny"Oliveira Pereira - Desmembramento
Julieta de Oliveira Santo - Acecimento de um VaradãoJ

Geni,Marques dos Anjos - Derp.esbrainento
Antonio Joaquim Jacinto - Consto de Muro

Manoel Julio Lourenço - Desmembramento
Teedoro Brüggmann - Demolição
Li_berato Laus - Consertos. no Prédio
Odorico Bernardo - Transformar .duas Janelas
Acelon P. da Costa (Aldo Vieira) - Desmeinbramenl:o
Aéelan P. da Costa CMaria das Neves SQuza) - nE;;,-

membramento
Í..avino Angelino Marcelino - Const: Casa de Mad. 1 B

Rafael da Rocha Linhares (Waldemiro Malicheski)' '­

GUIA , '

Antenio Zeferino Fernandes - Ac-récimo no Prédio­

Eugenio Portela - Reforma Geral no Prédio e Va-"

'randão
Otilia Caetan.a Luiz ,__o_ Cónsertos numa casa de Ma-

, deira.
Rubens Nazareno Neves - Reforma

Manuel Pedro Reis - Consertos
José. Pereira -' CO,nst. de Prédio
Oscar João da Costa - Consto de Prédio

-

"

Hildebrando Alves dos Santos - Consto Casa dê Mad.

Associação Catarinense de. Medicina -

- Consto de

Prédio
Américo Afonso da Lu� - Consto Casa de Madeirá

José Alvaro dos Reis - Reforma \.

João Horacio Silva-.- Const.. Casa de Madeira (2)

-' duas
Estefàno �ecker & Filho Consto um deposito je

Madeira ,

Bento Alyes Ouriques - Com:t. de ufna Càsa de Mad.

tipo 2 C.

_
Eloy Jose Rosà' - Consto Casa de Màd. tipQ_3 B.
Mnr� Tereza Bastos Ferreira - Consto de Prédio

,

,
Certifico outrossim que findo o· prazo marcado, sem

'que sejam prestadas, quaisquer informações por parte dos

acima convocados, serão os respectivos processos arquiva­
dos, a vista do que dispõe o pal'úgrafo' único do artigll 44,
da Lei n. 127 de 14 de Julho de 1952.

Departamento de Administração, em 16 de JulhJ d,l:'

1959
NATll::a,C IA LEMOS MÜLLER

Diretor

reínvíndícaçges, que nos garantl­
"ào mais' PãO e agasalho. para nó�
e nossos ramítíares, dando-mos, de

conseguinte. melhores condições
de vid�. digna dos obreiros da ri­

'lueza nacional.

,Temos para nós que êste apêlo.
não ficará sem resposta favorâ,
"el. desde que confiamos naqueles
homens a quem sUfragames na�

de

'.Irnas par,a nos representarem na

.. ,('Ida pu!lamimtar. defend81;�'ti 0.,

'CSSOS ,di!:eito.s e batal�ándo j1êlOJ

1l0S'SqS ln terêsse�,".
,Esta abaixo asslnadó tem rece_'

bldo todo. o apôio. o. que '\!:e pOda
�onstatar pela qU!lntidac!,� ae i'ír­

mas apostas. numa inequívoca de�
• onstração 'de, que os assalai'htdos
l'stão dispostos a vencêr. a batMha.
',ujó ápice o dia 3 d� outubro.
"lata marcada para ª- grev.2 na___ I}

'1onal.

\

por motivo de m;udança. vende_s�

u� quarto de

multo bem
ca�al. em ImbUia. -..

c'onservado e por

?reço dll oCl/-slão. l'

- Tratar à rua A;rtamlro

Fonil 354�:'

'"

Ghlma-
>'
,
�

Faz �aber a todos quantos ê'ste
Edital com, o pr!lzo de vinte, diãS

yirem. que o por�eiro dos Audl�

tórios dêste Juizo ,ou quem suas

y,ezes fazer. trará público pregão

de venda e arrematação a quem

d,sr e maiol' lance oferecer sô"bre

a avaliaçãO., no dia déz 'CiO) de

setembro p. vindouro às dez ho­

ras (lOh,). a porta do edifício do

forum desta, cidade, dos bens pe=

nhorados à ANTONIO GRIS,PIM.

DA SILVA. no executivo que lhe

!Ilove por êste Juizo à Sr. ERfCO

BRATFISCH. a saber: Um ,ter_

reno c0m a área �e 213.212 (du­
zentos e treze mil. duzentos e do­

,e metros quadrados) metros qua_

drados, situado no lug�r Bôa

Vista. distrito de R'ancho' Quei�a-.
do. nesta Comarca. e duas càsas'
de madeiras. nele _edificados. ,

em

mau estado ,de conservação e com

"s seguintes confrontaçQes:
frente com a estrada velha de

Lajes. fundos com terras de Màrco

lino Schweltzer; extremando pelo

leste c.Q_m terras dé Olga Weiss, e

:>elo oeste com terras de Toroaz

Camilo' de Souza Junior ou quem

I de dlr�lt�, fôr; -;valiado por Cr$,.
75.000.00 (setenta e cinco mil

cruzeiros). O Imóvel se acha devi­

damente. l'eglstrado no registro

de Imóveis da Comarea de São Jo_

sé, E para chegue a noticia de

todos que os quéiram arrematar.
se passou o presente'; que será

publicado e. afixado de acôrdo c_om

a Lei. Dado e passado nesta cida,

,de de São José. ao� dezesseis dias

"!9 mês ne agosto de mil nó\>e-,
centos e cincoenta e nove, Eu

Sueli Domingues. Es�vã sybsti

tuta a fiz datilOlll'afar.ce subscrevo.

Felipe Domingos petry
Juiz' em exerciciG.
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( h a d o Aclamado Em Pantan_al:!
HOJE

.' NA COLONINHA -- AMANHÃ :EM SACO G.RANDE
.'

TE. O TR'IUNFO DO CANDIDATO PESSEDISTA.
dídato pessedísta teve do po- que o beneficiam. ) ríanópolís foi real1zado. O
vo pantanarense prova íne- Além do candidato e de ambiente 'era de franco cn,.
tluivoca de que a maior parte prestígíosos lideres polítíeos tusiasmo, e mais uma vês o
do eleitorado daquela zona daquêle suburbío, falou tam- nome dei candidàto do,PSD
marchará, coeso ao lado do bérn o lider inconteste :to foi aplaudido. por todos aquê­
seu ilustre-nome para a Pre- PSD 'na Ilha, o dr. Ade�b3.l le.s que� desejam uma admí­
feItura de Florianópolis. Ramos da Silva, vivame,'}to ntstração que .traga progres-
�'\(,l'E',�cente-se que foi na ad- aplaudido pelos populares. so a nossa CIdade.
ministração pessedísta 'que

.

O dr. Aderbal ·Ramos da
a estrada que serve o Pan- MORRO DO CHAPECó, Silva, ímpossíbílítadp de com-
tanal foi totalmente 'pavl- No 'clube .Mangueira; na parecer por' se encontrar no
mentada com asfalto, pro- noite de ontem, mais um dos Pantano do Sul, foi repre­
vando assim que o povo da- contactos do' sr. Osvaldo sentado na ocasião pelo dr.
quela localidade é grato aos Machado co� o povo de Flo- ,Arman<;lo Valério de Assis.
---:-----------------_�__=. -- Osvaldo Machado 'falando

_F_L_O_R_IA_N_Ó_PO_L_I_S,_Q_U_IN_TA_F_E_IR_A_,_20_D_E_A_G_O_S_TO_·D_E_1_'9_59,.._ , Advocacia per�nte o Supremo Tribú- ��e' n°loÓ����!d;�;mes������
nal Federal e em quálquer parte '.do·

território nacional

ONTEM NO'MORRO DO ,CHAPECÓ
fora, do clube, que foi peque-:
no para a multidão, e prore­
nu-se um dos maiores comi­
cios jamais havidos naquela
íocalídade.
Expondo sem promessas

falsas e mirabolantes "O seu
,programa de govêrno. o can-

Anteontem, conforme o

programa' de visitas di&l'las
aos diversos pontos de n03'1o.

capital, o candidato Osval­
do Machado estêfe no Pan­
tanal, no Clube Ooríntíans,
Apesar do frio, intenso, . o

fiOVO aglomerou-se dentro e

O� MINISTRO E A PENA DE MORTE.
'CARMELO FABAtO

O ernínente, Ministro Nelson Hungria é, atualmente,
um dos expoentes da cultura juridica de nosso país.

trltímamente, Suá Excelência tem frequentado as

manchetes de nossos jornais e as páginas de nossas re­

vtstas, defendendo, com uma veemência que até parece
,paixão, tese contrária à pena capital; fazendo mesmo con­

ferênClas em diversas cidades do Brasil, tendo como "leít-
, motív" a discutida questão de Ca_ryl Chessmann, o. sen-.

tencíado àmerícano que aguarda, na prisão de San Quen­
tin' o cruciante momento em que será executado.

Há dias atrás, o Ministro do Supremo, proferiu "ma

palestra-sôbre o assunto, na Faculdade de Direito de San­
ta C!ttarina.

É óbvio que não pretendemos, - meros rabiscadores
;.ie linhas que somos - discutir com aquela alta autor!"
dade judiciária. '

Também nós, não esposamos a idéia da pena de morte
Parece-nos ainda; que qualquer projeto no sentido de

estabelecer a, pena máxima no Brasil, iria esbarrar-se CQm

o dispositÍvo meridiano do Art. 141 § 31 da Constitulção
Feperal: ('Nã,o haverá pena de morte, etc. etc."·

Lrmvamos, portanto, a càmpanha empreendida em

lavor de Chessmann e se .alguma influência pudéssemos
ter, seguíríamos o exemplo daqueles prelados catõllcos,
que rogaram clemência para Sacco, Vanzetti e outros con­

denados à morte.

TORNA-SE CA DA DIA MAIS PATEN-
ClU'!.'! (\

eleitorado. podia. ríear I'
1';(150 roteiro, -Osvaldo Ma­

trallquilo, êle
.

não faltaria chadn deverá estar hoje e

aa apêlo do povo de Floria- aiaanhã, às 20 horas, nas 10-

nópolís se êste depositasse calídades da Coloninha e do
em suas mãos o pêso da hon- Saco Grande, acompanhado
1'(I:,a incumbência. .' de lideres pessedistas, .para
HOJE NA. COLONINHA E maís um contacto com a po-

,

AMANHA EM SACO putação. Dessas reuníõés da-
GRANDE remos -tnrormattvo nas "105-

Prosseguindo '0 seu víto- sas próximas edições.

Freol1anã
A Gazeta,. ontem, estava sõbre minha mesa, aber-

.ta na segunda página.
A quatro colunas, bem ao alto, este título:
'·.-!o1.·a.s manifestações a Irineu ... Lagrimas e, luto"
Nem quis ler o que estava sob essa dolorosa con-

fissão I
-,

x' x/

x

A malsínada ELFFA.. - com perdão da má pala­
v�ã - queria que O Estado lhe divulgasse uma lenga­
lenga em tipo corpo umt

Se ela entende de eletricidade como de composi­

ção' tipográfica, a Pátria está salva.
Ainda bem que não pediu 44, bico largo I,

'r3��

Professor Rena,lo .Barbosa

flUA CONS. MAFRA N•• · O•
.....ORIÀNÓPOLIS

Nonagésimo DOOUaniversário de
fundação' de Brus,ue. '

,

D1SCURSO pronuncíado a 4 de agõsto por ocasião. dos A extensão brasileira no século pas

festejos do 990 aniversário de fundação. da cida4e d", sado achava-se bastante inóspita;

Brusque., pelo Fr. Walmor Zucco S.C.J. do Convento. Sa- razão esta porque-a ereção de nú_

grado coração de 1.esus. cleos em nossa térra sofria muitas

A liberdade por ser um ínstín- se repetiu se�p�e e os nossos dias dificuldades. Necessário se fazia

,tÇl do homem foi a propulsora de ,. ainda a comprovam.,
.'

" apelar pira o_único melo exi1>ten-

: ." �nçenemos nêste momento ( a I te: a Imlgraçao.

müítos empreendimentos. Os po�, fUIl-dll,ÇãO desta, nossa Brusque e. O velho continente superlotado
vos cobiçados de espaço - 901'1'0-' veremos que de novidades ela nos _ viu surgir nos horizontes a pos­

jaram.se pela mundo. 'Esta nota I apresenta. slbllldade de uma vida mais fácil.

Sua extensão territorial nãO mais

Estranhamos, porém, Os ataques infundados que (I

eminente Ministro fêz à Igr�ja' "Católica, acusando-a (síc)
de "estar repudiando á doutrina de Cristo, no sermão da

montanha,. todo êle repassado da filosofia da tolerãnata,
da compreensão e dó perdão"

E' conclui, dogmátíco, o brílhante Membro.,·do supre­
mo: "o católico que aceita a pena de morte, renega as pa­
tavras de Jesus:' "discite a me, q�ia miti�Y sum" - aprÉm'-.
dei de mim que sou humilde"

Estranhamos seus ataques, pois sabemos que a ,Igreja
não faz, da pena de' morte, dogma de Fé.

'

Admite a, pena capital, quando o Estado, chjo dever é­
derender a segurança 'e a vida dos cidadãos, a utiliza comi)

único- meio
,
eficaz que possui" para desempenhar e3ta.

missão.
Dal :porque, mesmo

_

em nosso sentimentalíss�mo paIs,
em tempo de guerra, a prçpria Constituição !li permite, se­
gundo as disposições da legislação militar.

E isso, nenhum sentimental contesta.
E lamentável qu.e o eminente Ministro,. no afã de ('on­

vencer seus auditórios, reVele, a par de grande saber ju­
t"idico que nin'guérn ousaria contestar, pouca consistênch
de argumentos, no que tange -a assuntos de exeges_e ca­

j,ólica.
'

Citar /Um trecho isolado do "Sermão d� Montanha.'.
revela conhecimento falho da doutrina cristã, com') fa­
lho é o conhecimento do ilustre Penalista" acêrca da vi­
da de Santo Tomaz de Aquino, o notável teólogo e filÓdO­
io do Seculo XIII, que teve sua morte chorada po.r ,todas
a Ul1lversidades da época e cuja falsa, embora divulgada
obesidade, foi alva do sarcasmo. do insigne Magistrado.

Como não poderia deixar'de acontecer, também (ig

··terríveis" jesuítas deveriam ser atingidos pela críticf:l, do
• espeitável Ministro do Supremo.

E 'Sua Excelência refugia-se em interessante troca-
::lilho de Guerra Junqueiro (antes de sua co�versão).

UI

Ora, Senhor Ministro... �"
O Doutor Nelson Hungria, para louvar-se nos Evan- §

.. ------_
gelhos, - deveria adotar todo o seu conteúdo e não apenas. i
aquilO que lhe convém para 'Il..ua defesa 'e ataque à IgrGja.· �

A doutrina dos EVangelhós é um todo harmonioso e �
não Uln conjunto de retalhos, a .ser utilizados, isoladamen- �

te, ora por um, ora por outro litigante.
.

�
Não se deve confundir bomládé com"pusilanimidáde. 5

preensão e dos programas' da DI.

O
.

R b' d G 1'1'" t t bé d '" ....-------------- rótorla do Harmonia Lyra.meIgo a I 'a a I ela; ornou am m e um aZOl'- ..J A .nova colônia contudo crescia.
rague e fustigou os vendilhões do ·Templo. (João, Cap . .II, � Esperamos que o T.E.F., com

811i pr,evla um futuro de progres-
verso 14. a 17) esta apresentação, Incentive a

_

res_

E I b
. 10 e era preciSO vencer aqúela ta-

E nos "Atos dos Apóstolos" vemos que. Ananias .e Sa- em re-se: surrelÇão do teatro amador em

,3e (l.e crise: O número de Imigra-
fira, foram fulminados por Deus (pêna de morte sumárta) Joinvllle e entusiasme para a

EM QUALQUER CASO (Cont. na 7." página)
por haverem mentido deliberadamente.

..

. edificação ou adaptação ,de um

Como irá o Ministro explicar isto em sua dialética?

CRUZEIRO A PRAZO·
_local, próprio para apreseiltações

, .�Será, Excelência, que Deus errou? dêste gêner.o.
III,
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&Ou a Sua Excelência, talvez por-que levasse nítida van- M catarlnense e ultrapassou as'

fron�. til\'"tágem na polêmica travada entre ambos, diante da TV Sempre uma BOA VIAGEM ,._,;,;;""<,.,.
teiras do Estado, realizJl,ndQ anual kt:

c.ariocã, está defenden.do' uma· tese a que tem direito. (Cont. na 7.a página) .. tt'
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: OJerário! 'rabalhador l OSVALDO.MACHADO sempre'viveu do trabalho e p:�r,a o trabalho. ·Na Prefeitura sabe-
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(Catedrático de Direito. Membro do-
.

Instituía dos Advogados Brasileiros.' -I'· REPRESENTANTES
Inscrição 6969 na Seção do Ilistríto Fe'-I z. L. 'STEINER & elA.
deral da Ordem dos'Advogados)
Avemda Rio Branco, 185/ lao andar,
s.1327 RIO

,LOTE:RIA DO ESTA'DO DE' SAN'TA
CATARINA
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amanhã
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mll cruzeiros

Comentáries noticia,s sôbre Joiovil.le dos 'por trabalharem, trocaram sua

Pátria pela terra de Santa Cruz.

/

AG I!MaisBarato!
AtéAI�\@� .

V �X de abatimento

suportava tantos colonos que ávL

ponhamos em foco ngste mo.

mento=o ';;,no de 1,860. - A Ba-
cía dá ItaJa! assistia nesta" época
a -rundacão de um núcleo colonial

à margem esquerda do Rio Itajal

CINQERELA: T.A.F. EN,CENARÁ - N:OVEMBRO: FESTA DO��NÁSTICQ E EXPO­

SIÇÃO'DE FLORES E ARTES _. LEGI$LA,TIVO MUNICIP4L�MAIORIA OBSTRUE _,

PREVIDÊNCIA, GREVE, SALÁRIO MÓVEL: MENSAGEM DE JOINVILLE
.'

'

, ' Por Carlos Adauto Vieira
. , _
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., -Mirim, distando "tia sede da pro�

T. E: F. REPRESENTÀRÁ ctal de Floriahópol!s, quandO fará, 1\1ais ,Uma vêz_lament�os que grüp.os cênJcos; qÜe pur aqui pas-

CINDERELLA apre�entação da peça Clnd,ereÜã,· a, nossa 'cidade ,'não t1lnh'a, à.inda, siifu� t
.
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vlncla cerca' de 118 Kms. por ro-

Visitará e,stlt, cidade, no Jilró� que 'tanto sucesso alcançou na sua uma casa de espetáculos, capai1l O palco, utilizado .par.a estM dovias. Com: ·.as quatros .entradas

de 1.156ü, e as levás' dos anOs que
xlmo dia 23, o Teatro Experlmen_ extréla na Capital do Estad·o.-.... de permitir illelhores reallza9ões realizações tertrals, bem como pa-

se segUiram, começou !li 'aparecêr
l'a a de gr�pc;>s, orfeônléos, 01'-

1'0 cenário da provínCia de' ,Santa
q�stras 'é do Harmonia Lyra -

. Catarina, p.equena estrela que no
que a sua Diretoria, mUI�,o gen-

correr dos . anos consagrar-se 1a' no
tllmente e com bastante compre�

"Berço de Fiação Catarlnense".
ensão, tem, cedido. Todavia êste

Mas cumpre lembrar que a na.....lo não �e reveste de dos carac-

ter sUcos t.écnlcos Indispensáveis. turei1la hostil: recalçou' o despre­

E. ademais, Jolnv!lle comporta venldo' Il:�truso europeu,�forlando-o

Perfeitamente U1;na sala de espe� assim para enfrentar um conjun�

táculos, a.qual, se Já existisse, por to dé provações. - Alí estava o

.certo, ' atrairia malar nÓ�eÍ'o de abor!gene que esperto e desconfia­

'grupos teatrais,. 'orquestrás co� ·do. espreitava a -ocasião para ,desfe-

ferenclstas etc.... Daria, D1llsmo, rir
I
um seta traiçoeira. - QU,ando

oportunidade 'Para o reSSUrglID:eri� a prosperidade �fazla os ânimos
to do teatrJn):lo amador que, com sorrirem. e�tão as águas Impledo_

Inegável' !;ucéSSo" apresentou eSJ?El�' sas transtornavam as esperanças

táculos como "A REVOLTA dos �um futuro promissor-e novos tra-

e' mais

20%
BRINQUEDOS"- balhos eram Iniciados com sofre-

NAS PASSAG'EN$
DE VOLTA

Tarifeis em vigor nas diversas

linhas do Consórcio '

TAC-CRUZEIIlO DO SUL

De. uns tempos para cá, fel1z- guidão, Todavia não ficaram nes_

mente, grande tem sido o núme- tasas Intempéries. - Quando os

éani'pos' se compunham e· a colhel�
1-0 de encenações e concertos, sem

rebuços de- duvida, demonstrando

a Imperlosjl. necessidade de. termos

ta prometia - Incl<ementes geadas

J.ssolavam a região, Todos. os es,

forças eram baldadós. parecia até
um teatro exclusivo, Indep.enden-

que a natureza e a terra se revol_
do. dest'arte, da bondade da com�

tavam contra os braços cansados

do colono.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


